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INTERESSES LOCAES 

A SÃO PAULO U A I L W A Y 

Foram despachados, cm Santos, co-

mo mcommcnda, no dia 2(1 do corron-

to, cinco volumes contendo typos pa-

ia o Commercio dc S. Paulo. 

Mandámos anto-hontoin rotiral-os 

da estação, mas dissoram alli ao nos-

so empregado quo ossos volumes «só 

chegariam no dia sognlnto pelo trem 

de cargas ! 

Hontom a mesma c ousa—uma ca-

minhada pordida até á ostação da 

Luz. 

Dosojamos quo o sr. superinten-

dente da São Paulo Bailicay nos ox-

pliipio as vantagons quo tivemos om 

pagar dez vozes maior freto para re-

cebermos a nossa morcadoria como 

eiicommenda, isto é, no mesmo dia 

em quo foi dospaehada om Santos, 

so a sua rica estrada nol-a entrega 

quatro dias depois, transportada como 

carga. 

Posojamos mais quo o honrado sr . 

Spoers nos onsino qual o substantivo 

higlcz quo pódo designar oste abuso. 

Km portugtiez bom sabemos quo 

nome tom. 

K visto j á ostarmos com a mão na 

massa, passomos a occupar-nos do 

uma outra ompreza britannica. 

A COMPANHIA DF. OAZ 

F.m uma casa do familia onda so 

accendom quatro luzes apenas, quo 

so apagam invariavelmnnto ás onzo 

horas da nouto, o registro demonstra 

o consumo mensal do 117 motros cú-

bicos do gaz, profazondo a importân-

cia do 70$500 róis. 

O proprietário da casa, ju lgando 

exorbitantissimo o volumo do gaz 

(consumido, podiu a mudança do con-

tador, nias até hojo nüo foi attendi-

do. 

Tem-so dado repetidas vezes o faeto 

do ser aprosentada contado consumo 

de gaz aos proprietários do prédios 

que so consorvarani fechados todo o 

inez. 

Nilo raro tom acontecido provar so 

qiia os apontadores da Companhia 

fazom o» lançamentos ao acaso, som 

consultar os contadores. 

Estos o outros abusos tem dado 

logar a Innumeras queixas, mas no es-

criptorio da Companhia, instai lado 

num alto segundo andar, mais escuro 

do quo o seu gazometro, fazom ouvi 

dos do mercador ou rospoildom coiu 

o dilomma : 

«Pagar ou sor cortado o oncana 

mento.-

Xão seria convoniento quo o go 

vorno do ostado maudasso publicar em 

avulso o distribuir profusamonto o 

contracto quo fez com a Companhia, 

para so sabor a quoni o como se devo 

reclamar quando ha motivos para is-

6» ? 

Kste o outros contractos, rodeados 

de um mysterio nohuloso, pareço que 

foram redigidos na intenção de explo-

rar o publico o ruiu no intuito do 

salvaguardar todos os sous direitos o 

interesses. 

VENDA D E PE IXE 

Temos observado, pelas notas do 

serviço sanitario, que as visitas aos 

ilous mercados mio so ropoteio com 

n froquoneia quo ora para desejar. 

Nada so perderia so ostas vislius 

fflSSOiJi diarias o a horas Incertas. 

A venda do peixe, sobretudo, devia 

riorecor espacial attenção dos srs. dolo-

gados do hygiene, pois so tom vendi-

do ultimamente, segundo nos alllr-

mam, quor fóra, quor dentro do mer-

cado, algum quo está em péssimo es-

tado, 

.Esperamos do com provado zelo da Di-

rectoria do Hygicno quo providencio 

de modo a sor exercida constanto 

severa vigilaueia sobro a venda dos 

produetos da pesca o da caça. t i o 

fuceis do so dtfeomporom na presente 

estação. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Sorocaba—Provisão do dispensa ma-
trimonial a favor do Joaquim Dias da 
< ' n« e Marcolina Dias da Silva, da 
fieguezla da Piodado do Sorocaba. 

S i n t a Barbara das Canfias—Porta-
ria ..•nmeando o padro João Baptista 
TCXHIL-I Monteiro, para o cargo do vi-
gário olvonimendado da referida pa-
lochla. 

Santa Ilifit do Paraíso—ProvisSo de 
dispensa matrimonial a favor do Fran-
cisco Antonio do Carvalho o Umbolina 
•losephlna Noguolra. 

Pirassnnnnga—Idoiu a favor do Ca-
ly.irvro Ginseppo o Sambo Colostlna. 

Santos—Idom do licença para casa-
mento a favor de Antonio Erraano Go-
mes do Mello o Jcsu ina Brunchen Fur-
tado. 

CH APELARIA 
Os sr». Pereira & Villnla, fabricantes 

e importadores de chapéus, quo tem a 
sua cana de atacado na rua do Comnier-
<MO n. i s , acabam de abrir uma secção 
i le varejo na rua Direita, n. 2 A. 

P i o especialistas em chapéus de luxo 
paia senhoras e ameaçam dar agua pela 
•barba aos competidores, pela barateza 
eom que vendem. 

A princeza de Auslopg 

Na odudo do 48 annos fallocou em 

Constantinopla a princeza do Austorg, 

que tem uma historia, quo parece 

phantastien o inverosimil, mas que é 

verdadeira o real. 

D n r a n t o a s u a Infnnclá foi amigada 

imperatriz da Áustria. 

X a sua mocidado estove eni França, 

onde foi chamada a estrolla da còrte. 

Muitas são as aventuras galantes 

daquella opoea, quo tornaram celebro 

a princeza de Austorg. 

Tovo amores com Al f rodode Mussot, 

o grande poeta francez, quo á salda 

dos bailes a levava ás tnbernas mais 

immundns. 

Cansada de amores e da vida do 

Paris, tornou-so exploradora quando 

contava sé 28 annos, em 187:1. Pre-

parou u m a expedição ao polo sul, e 

as silas boas amigas propalaram a no-

ticia, que depois so viu quo era vor-

dadoira, do quo tinha levado por com-

panheiro um rapaz do l i i annos, bo-

nito, que mais parecia u m a dama. 

Os frios do polo sul flzoram mui ao 

pobro moço, que morreu antes do re-

gressar á Europa. 

Quando iam a completar trez annos 

do excursão pela região antártica, caiu 

doente, c a princeza, mu i to magoada 

pela perda do sou companheiro, diri-

giu-se á Republica Argentina. 

Para curar a sua tristeza, o capitão 

do navio expedicionário, que j á tinha 

ido vendido, propoz-lho quo so tor-

nnsso amazona, o internaram so nas 

Pampas. 

Montou a cavallo, e seguida do ca-

pitão, percorreu aquoila região, quasi 

desconhecida, da Republica. 

Quando levavam cinco dias du 

viagem, no atravessar 11111 bosquo, um 

tigro saltou á garupa do seu cavallo. 

Com uni punhal, a princeza luetou 

com a fóra até a deixar morta, sof-

frondo dossa lueta somente algumas 

arranliaduras. 

Aqnollo rasgo do serenidado o valor 

inaudito foi sabido 110 dia seguinte pelo 

chefe d uma tribu de gaúchos, que 

caiu do joelhos ante a princeza. doido 

de amor. 

A originalidade da aventura encan-

tou a singular dama, e deixando o ca-

pitão repousar á sombra de uma ar-

vore, fugiu com o gaúcho, formoso 

exemplar da raça acobreada. 

O capltáo, quando acordou e se en-

controu sé, julgou morrer do medo, e 

errante andou novo dias á procura da 

sua senhora. 

Ia regressar á Europa, certo do quo 

j á a não encontrava, quando viu a 

princeza chorando, desosporada o sé. 

E o gaúcho V 

U111 torrivcl drama do pai riio tinha-

se desonvolvido em tão curta lua do 

mel. 

Dosdo o prlmolro dia a princeza 

onamorou-so loucamente do gaúcho. 

Ao sexto dia daqucllo improvisado 

niatrlmonio, o gancho estava eançado 

o procurou amor menos ardente. 

A européa, cheia do furiosos zelos, 

despertou uma noito aquello homem 

terrível, o disse-lhe : 

—Desperta. Vou matar-te. 

E m vao o gaúcho quoria tranqullli 

sal-a. 

El la , louca, repetia II10 : 

— Defendu-to, ou to mato como a 

um c i o . 

Os gaúchos são pouco galantes com 

as aonlioros, o aquolle, como viu quo 

a coisa ia sor sotia, preparou também 

o seu punhal o dispoz-se a pelojar. 

A princeza do Austorg deu-lho u m a 

torrlvol punhalada no coração, o fugiu 

espavorlda, 

O capitUo, cheio do terror, ao ouvir 

contar aquoila historia, propoz a vol-

ta á Europa, o quo so roallsotl Immo 

d ia tamento . 

Primeiro pensou installar-se em uma 

cidado italiana, mas por Um docldiu 

fixar a sua residência 11a Alexandria, 

imdo ostovo até ao bombardoamonto 

dessa cidado. 

D al l i passou a Constantinopla, onde 

morreu. 

Dosdo a sua volta da Republica 

Argentina* a princeza tornou-so inulhor 

seria e do vida methodiea: mas a re-

cordação do seu gaúcho, a quem amou 

com toda a sua alma, Inquotava-n 

com demasiada froquoneia. 

SANTOS 
Vict ima da epidemia reinante, lal-

loceu naquella cidade, em casa do sr. 

Ramos, chefe do corpo do bombeiros, 

o bombeiro João Hraneo de Miranda. 

O Diário de Huidos lembra, a pro-

pósito, que a casa em quo funcclona 

aquel lo corpo é 11111 fóco de Infooeljo, 

—Refcro aquoila folha o seguinte 

fac to : 

• X a manhã de 3 do corrente, ao re-

gressarem da pesca 11a i lha dos Por-

cos. 11a balda de Angra dos lieis, o 

pescador Benedicto Josó Francisco o 

outro companheiro, remavam tranquil-

lairionto om demanda deste ponto, 

quando viram saltar fóra d'agna, a 

umas 20 braças de distancia ila eanõa 

em quo vinham, un» peixe gigante. 
que, tlirigindo-se vertiginosamente pa-

ra a cart6a, deu forte bicada no ven-

tre de Bonodlcto, produzindo-lho gran-

de ferimonto, i j uo ' o prostrou banhado 

cm sangue. 

O peixe eahiu dentro da canta o foi 

morto a pauladas pelo companheiro 

de Benedicto. 

T inha l<> palmos <M> comprimento. 

O ferido estú abatido bastante o 

acha-se em tratamento oaqvejj» ui-

dado. 

Dizem pescadores pratico» que n í o 

é a primeira vez que tal acontece : e 

a felicidade de Benedicto foi apunhal o 

o gigante meio do lado, resvalando a 

bicada ; que, se o pilha do frente, va. 

rava-o. 

O gigante, é nm pe1*« esguio c teni 

por arma de defeza uni blão ossudo 

guarnocitlo de dentes muito finos o 

aguçados e, quando porseguido por ou-

tros' peixes, dá carreiras vertiginosas 

por cima d'agua até grande distancia. 

I) bico quebra-se facilmente so bator 

r-iu qualquer corpo mais ou menos so-

lido.-

—Ante-hontotn, pn|.» volta das o ho-

ras da noite, o preto Himpltoto d" tal' 

11a rua do Rosário, den uniu facada 

n ' uma rapariga cl iamada Ellzlarla l i o 

norata, coisas de e inmada . 

O preto evadiu-se e Eliziaria foi re-

colhida á Santa Casa. 

0 seu estado é grave. 

P E L O S THEATROS 
M i n o r v n 

Anto-hontoin o hontom duas enor-

mos enchentes com a espirituosa re-

vista do Souza Bastos 'Vim-Um por 
tim-tim. 

O publico riu-se a perder com as 

situações cômicas, os trocadilhos o as 

piadinhas salgadas do que está ro-

cheladaa revista de Souza Bastos quo, 

ao oscrovcl-a para Portugal, não cal-

culou talvez o grande effelto quo pro-

duziria no Brazil, reproduzindo uma 

infinidade de typos e do costumes 

portuguezes, tão sympathicos aos quo 

de lá vieram ou quo lá estiveram. 

A revista contem muitos números 

de musica, canções populares, trechos 

do operas, de oporetas o outras revis-

tas, collecclonados com muito gosto, e 

que Imprimem desusada vivacidado 

nos tres actos, quo, apesar de longos, 

passam rapidamente ante o espectador 

em constantes surprezas. 

O dosompeiiho foi muito regular. 

A actriz Popa, quo faz diversos pa-

peis, todos com multa graça e desen-

voltura, e que reproduz os mais ex-

quisitos typos populares—um toureiro, 

uma laponia, uma cocoto da moda o 

uma doshragada heroina do Bairro-

Alto ou da Alfama- representa tatu-

hem umas hulividualidados chimeri-

cas concebidas pela pliantasia do au-

ctor a Moda com os sous exaggeros, o 

estudante do Lyeeu do Lisboa, ete.-

0 as nacionalidades em que a mulher 

é mais picante—uma hespanhola. uma 

italiana, uma franceza o uma haitia-

na <1110 é da gonte imitar o Joaqu im 

Silva a babar-so todo com o II110 pitéo 

da torra do vatapá. 

Ao cantar o ditoso fado com a bro-

jelrico afadlstada das alfacinhas da 

gemma, romperam os applnnsos cm 

toda a sala, tendo a Popa do repetir 

tres vozes o 

l Aiuxiio nr. 1 isno.v 

Tem mil coisas feiticeiras l 
A9 tem i n * | por l i 1 
Tem o Brasil as inansrneir.v j 
A liiviuriii c o cajil; 
Turn luniliem taus palmelnu 
Onde canta o saltlii I 
ICITI muita coiisA calita. 
I1'*mi.Hi 1-III M e trrum. l,'- : 
H.i lá faliu o Cosia Apita ) I 
K a- inanus Cerllquitelcs 1 ' 

Joaquim Silva mostrpu o .-011 gran-

de valor como actor coinlco, mantendo 

o publico em constante hilaridade e 

sem ao menos recorrer á caracterisa-

çüo nenroxaggerar os papeis. 

Os papeis de t lysses e Zebedeii fo-

ram bem desempenhados. 

O publico foz bisar o tercetto dos 

Jacarés, quo tom mui ta graça o foi 

bem cantado 

Muitos outros artistas mereceram 

menção especial, o quo não fazemos 

porque não lhes conhecemos os nomes 

cabendo a culpa desta omissão ao cm-

prezario, que não indicou no program-

ma do espectaculo a distribuição dos 

papeis, principalmente dos mais impor 

tantos. 

Os scenarios reproduzem muitas loca-

lidades portuguozas, o pnlaclo do crys-

tal, do Porto, a Avenida da Liberdade, 

o Terreiro do Paço e a praça de Camões, 

do Lisboa. 

Vamos dar aos nossos leitores unia 

idéa approxlnmda da revista. 

A gruta do Calypso. A deusa e as nym 

phas vôem partir Ulyssosqnc, nostalgici 

da sua Ulysséa, vai aproveitar o noctur 

no, promettenilo ás immortaes llhflas, na 

volta, umas queijadinhas da Sapa. 

Mercúrio e o Tempo cavaquoiam nas 

fraldas da serra do Cintra, fazendo abi 

conhecimento com Ulyssos. Vêm succos-

sivamento as quatro estações procla-

mando as suas qualidades peculiares o 

acompanhadas dos typos quo lhes são 

eommuus : o Estio com ura vendedor de 

agua fresca, uma varlna e o preto do 

prestito do S. Jorgo : o Outono com um 

caçador, um banhista, um vendilhão do 

castanhas o a mulher dos queijos : o In 

verno com 11111 actor. um palhaço, um 

deputado e 11111 freqüentador do S. Cai-

los ; a Primavera, toda lloresclda, com 

varias Horlstas e noivas. E a estação 

das Héros o dos amores, 

LINOUAOEM DAS l'!.0niís 

[*ma tl«-«r no |ielt,» 
qu<T ftlser respeito. 
Aislm na cabeça. 
OU1" «lltfor depietja! 
j Litrj i|a clnitji-i. 
quer i|i'*ur: t(tn)ural 
Cá tln iinlro Ud<, 
Quer dizer: cuidado! 
l ma n-",r no cinto 
(Juer dizer: n.th minto! 
i^íta mais p'ra cA 
. I> reni o liapá! • 
t-o íòr |,oa!;í twsllíj, 
quer dizer qn« «im I 
Htando nssitn na ináo 
Qtier dizer que - não! 

o DEPUTADO 

flella estavüo Inverno-a I 
Quo toda a çente idolatra-a! 
Tem por si (çente briosa, 
'i'bn| por sl os país da patri i ! 
IÇ tfo Inverno rjito deixamos 
Soksap eMtotftW liei» 
l'Ya l.lslioa cauiiutiam1^ 
1'ni tiiisea dos tres upt réU! 
ks l r i" «t» Cascos de Hulha 
A cultivar k« batatas... 
Tomamos do caldo a ótti* 
K niais comidas baratas! 
Montamos n'uma burrica 
l'nra fazer a dltrestáo: 
Pçpoit vamos p'ra botica 
-in̂ ar tiat(;as. ou pram.lo! 
Cheira, porém, o tt^erno, 
•lá eillAo uma pessoa 
Toma ares de homem nio.lerno 
PgsselAndo por Lllboa! 
VM»'> it̂ ífí entra no Paço 
.t.tüla u,1-.- rŵ onda. 
Dá nns belio- k-.i* 
vai assistir i tííuiuiifl"! 
Vai ao .lardira. ao Museu. 
Vai até aos HwjutniHrtt 
Vjii lambem ao Colyseo 

I.;iva.jmfcf- :'o'as ! 
j,oir tlfll <|u:0 v t̂''-'-:1!'1 

jjye letu'uiy t,on> içputado 1 
Jr H. edites de esi,at)taliiò. 
Dizer t» tudoi 'A^oiailu-. 

Apparecitm ainda no primeiro acto um 

grupo do toureiros, a l'raça do Campo 

Pequeno, a polii ica, o farnava l , etc. 

O segundo acto divide-aa «n j tres 

quadros: a eosinha theatral em que 

vários pFstoqifoutes procuram os con 

dlmentos necessárias 4 confecção tle 

peças do theatro; uma estagio (]? 

linha circular do Lisboa : a floresta em 

qhu l.-.i^j os episódios da vida so ma-

nifestam sob d ua i fin?W3— a actual o 

a ant iga 
N"o laboratorio culinário tias pcte-i 

4o tlfoatro oncontram-se todos os t"ÍV' 

onro» (.sjci)aniea, (|Hs>jt< Q Ijjsidioso co-

lorati. a mostarda o a pinjeqta, ato u 

desenjoativa azeitona. Mas os requin-

tes tia alta culinária sensual dá os a 

Pepa na Mandolinata, na Uhanton de 

Xnnn, no lundú bahiano o na canção 

hespanhola. 

Xa estação tia linha do cintura des-

creve Souza Bastos com mui to espi-

rito as transformações sociaes por quo 

está passando a mulher. 

El la é guarda-barroira, ella é tolo-

grapliista, ella é tolcphonistii, ella é 

medica, ella é estudantil tle linguas, 

de philosophla, do niathomaticas o tle 

introducção, ella é litterata, ella é 

tudo. 

Ha umas allusões cruamento api-

montailus, mas quo passam desperce-

bidas aos ouvidos innocontos e castos 

tle quem não conhece os segredos tia 

vida mundana . 

Termina o quadro com .1 còro das 

camareiras o um tango ti" Lo la . 

Xo bosquo das maravilhas, succedom-

so os episódios e os confrontos: o 

theatro antigo o o theatro moderno, 

eom bellai pr^itrnai ventid.in de núaft: 
a Moda com as suas evoluções quo o 

uuetor prevê terminarem na clássica 

folha do v i nha : os apaixonados d ou-

tr ora e os namorados tio hojo : os 

criados nuo foram o os criados quo 

são ; um tluello feminino: 11111 nunca 

acabar do pretextos para boas garga-

lhadas. 

Xo terceiro acto, o primeiro quadro 

representa a Praça do Camões e co-

meça com o còro tias andorinhas. 

Segue-se un i duetto tirado da revista 

T>r Mndrid a Paris e que é cantado 

salerosamonto por Popa n Joaquim 

Silva, a canção minhota, a das ligas, 

1 parodia dos tres ratas, o tercetto 

tos Jacarés e outras scenas que nos 

escapam agora á momoria. 

O quadro final tem ao fundo um 

panorama das cidades d-; Portugal, 

Açores o Madeira o á seena, muito 

movimentada, vfon grupos cantando 

modinhas açorianas e fiinchatonscs o 

das províncias tia mctmpolo, dançan-

do á moda das suas terras o vestindo 

pittoroscamonto os costumes nacionaes 

tias aldeias poi-tnguczas e insulares. 

Mais uni conselho a S m z a Bastos, 

tio quem, aliás, não queremos fazer 

nosso pupillo : 

O theatro é pequeno e a imprensa 

condescendente. 

Em voz tio mandar 11111 camarote 

a cada redaeção, reservo para o jor-

nalismo tinia fila tio poltronas, a pri-

meira ou segunda, otforocondo duas 

entradas a cada jornal . 

E' Isso o que se faz nos theatro.- tia 

França e da Europa inteira. 

Sendo u m a concessão para todos, 

ninguém podorá queixar-so, porque sé 

as excepções se tornam odiosas. 

Temos plena certeza tio quo os 

nossos coliogas applaudiráo esta idéa, 

quo augmontará a receita para o em 

prezaria quo tão amável tem sido para 

nés outros. 

<]<> I I I |> SI I I l i i Sl O I I I l l <1 

Hoje. Os Sinos de Cmneeille, isto é, uma 

noito do applausos para os artistas e do 

boas pesetas para o sr. Tomba. 

Mareellino do Mesquita, o festejado 

escriptor portuguez, auetor da f.eonnr 
Telia, trabalha em duas peças ori-

ginaes, em prosa, pora o theatro ilo 

D. Maria, tle Lisboa. Uma intitula-se 

Os Caitro*, e é uma comedia, a ou-

tra é drama o Intitula-se <> rclho tle-
ma . 

Oassumpto tlosta ultima dil-o o sou 

titulo : c o adultério; e o ul t imo acto é 

duma grande originalidade e do for-

te intensidade dramatica, tliz uma fo-

lha quo dá essa noticia. 

E' natural t|tte uma ou outra des-

tas peças suba ainda este iiiiuo á seo-

na no theatro tle 1). Maria, e péde 

ser que brevemente tenhamos o pra-

zer de as ouvir aqui em S. Paulo, 

pois, como se sabe, é mui to provável 

a vinda tia companhia do 1). Maria, 

lá para o meio do anno. 

A nova opera cômica em .'1 actos, 

Cuco, lteineta e furada, original tio 

(Jorvaslo Lobato o I). J o ão tia (.'ama-

ra, musica tie Cyriaco de Cardoso, 

110 theatro da rua dos Coiulcs, subia á 

seona, pnia primeira vez em Lisboa, 

com grande suoeesso, na noite tio lio-

netlcio tio conhecido actor Jnaqtiim 

ilo Almeida. 

O director do Theatro do Vandc-

villo, tio Paris, recobou, para as ma-
Unees das quintas-feiras, uma poça num 

acto do escriptor Luiz do Castro, o 

auetor do livro l.c Jlmil Virant e da 

peça Kditli Vahlora, quo j á foi re-

presentada aqui em italiano, pela com-

panhia do actor Emaimu!. 

A JUDIC 

Eis algnns traços biographicos tia 

notável comedianto fri»i|t;eza ; 

Anna Damien, hojo niadame Judie, 

nasceu em Semur, Io Cios Vougeot, 

departamento da Côto-d Or , a 17 de 

ju lho do | SõO. 

Xasccu no pai» tio bom vinho e das 

bellas paizagens, quo communicaram 

á sua a lma a i alegrias sãs, o produ-

ziram a vivacidado admirável tio ien 

espirito. 

Trazia de origem sangne de artis-

ta, pois era parente de Loinoino-Mon-

tigny, quo foi njilito conhecido em 

Paris, Como director ijq ( jymnaslo. 

Desde muito croança quo nella se 

njapifastára uma ardepto o irresisti-

v oi vocat.iõ ijifi'f 0 fljQatro. 

A mão baldadamorito 6n»cára dis-

suadll-a desso trilho de luminosos os 

pinhos. 

^nna Damien porsovorou 110 inten-

to : i;, |fi4va3 ji jrfjtpcci^o t|o tio 1.0-

nioiije Móqtigijy, CQtfSetzuiu çiurar 

pa ia o Conservatório, oiide taiqbom 

aprendeu plano a canto. 

Nessa época desposou M. Judie. 

A sua natureza impetuosa o irriquio-

ta uko coijsentiit esperar pela con-

clusão do cur|o ácp 'DotfieryatoriQ, 

para encetar a sua carreira artística 

Pebutou no (Jymnaslo, ondo apenas 

se'tornou nqtuyol pol» i q q formosura, 

porque os papeis que Montlgny lhe 

destinara em varias peças eráni tle-

mr|t|est<is o singelos para lhe 

fornecerem ontinjo <|o iiiartire*tar os 

seus grandes recursos. 

Porém, Jndic, conscia do seu nicrito, 

in>()aaioi}to e anciosa por so apreson 

taf diuna de sl, tfbat|(lonou i(ruseaii)en-

•to o Ciymnasio pelo • afé Concerto Kl-

, doraio, onde foi contractada ntedian-

to a quantia do trezentos francos por 

mez. 

Abi obteve um tr iumpho logo na 

estreia: os seus lucros augniontaram 

consideravelmente, o o publico aflluia 

ao Eldorado, encantado com a sua 

comparável dicção, e antevendo n ella 

a completa o perfeitíssima actriz que 

viria a sor. 

Judie fez uma revolução entro os 

compositores de cançonetas paiauqucl-

ia ordem do ospectaeulos, obrigando-

os a Inventar para ella um goner» in-

teiramente novo, adequado á sua m i-
mira ^substituindo as can-

ções grosseiras, então om voga, pe-

los picantes o graciosos cmpktir. "Bon-

jour Printemps, La Passeuelle, Lcs 

Balsors, La Cinquantaine, Brás tles-

sus liras dessous, La Xeige, Nu m'c!ia-

touillez pan: d ai pleure , o tantos 

lutros quo todo Paris entoava. 

A sua grando reputação começou 

[liando, entrando para os BufTos Pa-

rislons, cm 10 tle abril tle 1S7-J. creou 

o papel tle Molda tio Timbalc d Argad, 
que teve um êxito colossal. Esta poça 

deu 1100 representações consecutiva-. 

Representou-se lia dias, com bas-

tante stiecesso, no theatro da Trinda-

de, de Lisboa, a opera-comica em ;! 

actos, tradueção do sr. Eça Leal, A 

leitura da Infanhi, musica tio illustro 

maestro portuguez Augusto Machado. 

A poça é tradueção tia opereta, l .a 

petite nwette, que so deu ha uns 

poucos tl annos om Paris, com musica 

do Sorpetto. As folhas de Lisboa di-

zem maravilhas da musica do Augus-

to Machado. 

Augusto Machado é o auetor das 

operas Os Dnias e L iureana, quo 

tOm obtido grande sueeesso em varias 

cidades tia Europa. 

Para o fim : 

Um actor todo onfatuado tia fami-

lia e que dizia pertencer a uma família 

fidalga, observava uma vez a 11111 

eollega: 

- Fiz hontem uma observação cu-

riosa. Percorrendo a minha arvore 

goncalogica, notei que nenhum tlo-

nieus antepassados era solteiro. 

Damos publicidade á seguinte cart 

que nos dirigiu o sr. tlt Annibal I 

ma. j á porque este cavalheiro nos 111 

reee toda consideração, j á porque 

praxe desta folha não negar publica-

ção a todos os protestos que motiva-

rem as suas noticias: 

• S . Paulo. 'Jü tle março de l s n X — 

Sr. rodactor tio Conunerriu de 
Paulo.- Surprehontlido c o m a leitura 

do uma local, inserta 110 vosso jornal 

de lli tio corrente, em que tlizeis es-

tar informado quo o material chega-

do ultimamente >la Europa para o ser-

viço tia Assistência Publica não está 

em condições desejáveis, aguardei pa-

ra rosponder-vos quo a commlssão no-

meada polo dt'. secretario tio Interior 

désse o seu parecer sobre os appare-

lhos por mim reinettidos e declarasse 

quaes os quo se tornam ainda necessá-

rios para aquello serviço. 

Tcndoo governo, quando me comtnis-

sionou, indicado quaes os apparelhos a 

comprar o quaes os que devia mandar 

construir pelos modelos dos tia Assis-

tência Publica do Paris, assim o fiz e 

posso-vos garantir quo cumpri com o 

meu dever cingindo 1110 ás ordens quo 

me foram dadas. 

Xo relatorlo que os dignos profls-

sionaes commissionados apresentaram 

ao dr. secretario tio interior, Informam 

que todos os apparelhos foram escru-

pulosamente escolhidos e fabricados, 

o que tuna tias estufas fixas, iustalla-

das no estabelecimento tios immigraii-

tes como tambom os apparelhos ii"sti-

nados ao serviço de tlesinfecção nesta 

capital, Santos, Campinas, etc. nada 

deixam a dosejar, pois representam os 

melhores aitparelhos do quo 110 gênero 

têm noticia. 

Quanto ás estufas locomovois, de-

clararam que não p it|erão prestar ser-

viços nesta capital por causa das suas 

condições topograpliieas. mas deverão 

prestal-os relevantes nas cidades do in 

torior . para onde olYoctivanionte fo-

ram cucnmineudadas. Xos carros des-

tinados ao transporto tle cadaveres e 

objoctos infoccionados, modelados po-

los da Assistoaola Publica tio Paris, 

acharam apenas, os dignos protlssio-

naes, quo nestes últimos potler-so-ia 

fazer uma modificação interior, tor-

nando fácil e independente a eolloca-

ção do.-: oljjecto : que toqhanj sorvitlo a 

diversos tloenles do molnstia tran-

mlsslvel. Se não bastassem estas li-

nhas para destruir o offeito tia falsa 

informação que vos deram, dir-vos-ia 

ainda que, após a minha chegada, fez 

o governo, por lotegrnrqnia, iiova en-

commenda de certo numero do appa-

relhos inteiramente oguaes aos que fo-

ram por mim adquiridos, provando 

isto, que estes vieram cm boas condi-

ções. 

Com a publicaçíio tjosta, rootiflea-

ção da vossa local, muito grato vos 

será o amigo, o t • • . .—Dr. Annibal Li-
ma . • 

Rejirvs *níat;ão do Gommei-cio 

Uma eoinnii isãõ tle sois represuntau-

tos tia elasso «ommdrclal desta nrq"a 

vae entregar hoje ao sr. governador do 

Estado unia representação contra o 

ortnyoi)i(j celetjraijq oiiti,, a liripectona 

Geral da Nfogyana o alguqs negocian-

tes do Campina^. 

lãssa representação a a que a Jun-

ta Commercial de S . Paulo enviou 

tçnjhem 00 digno governadot do i;-,t<i 

do, vêm demonstrar á evidonciu quo 

n»o phantasiánios combatendo ?J)!\\Q 
prejudlclqllssliqo a>s iutorosses do 

conimercio d'ostn capital o osoandi\lq-

flo qoo^njo ctuq quo uma etnpreza 

particular entregou meia a dúzia de pro 

tegidqs a exploração commercial da 

mais rica zona do Estado. 

Hsporamos quo, sem mais detonça, 

se revogue o vergonhoso çQnvenjq. 

\mm u iiweRENSA 
O Estado, em artigo tio fundo, di-

rigo-so ás auetoridades civis 1; ao sr. 

bispo, denunciando os frades capu-

chinhos, os santos padres missioná-

rios, que estão om Piracicaba fazendo 

prédieas tremendas, na matriz, onde 

dia o noite, em seremonatas ás vezes 

feitas em termos pouco parlamenta-

res, incutem nas almas supersticiosas 

dos crentes ospavoridos o terror pelas 

chammas dovoradoras tio reino infer-

nal . 

Uma espécie tle missa negra, um 

pandomoiiiuiusabbatliico, 0111 que os es-

píritos dos fieis piracicabcnsos so al-

luciuam e so uterrurisam, na perspe 

ctiva do fim tio mundo, 11111 novo di-

lúv io ,uma novachuva tle enxofro, como 

om Sodoma o (Jomorrha, uni tempo-

ral castigador tle raios o trovoadas, 

tudo no meio tle um terremoto uni-

versal : a terra abrindo-sc, os sepul-

cros fendendo-se, o céu obumbrando-

se. a trombeta do vallo de Josaphat 

tonitruando, no espectaculo da res-

surreição tio carne, a confusão dos 

povos condenuiados, á barra tio tri-

bunal divino, nos apuros supremos 

do juizo f i na l . . . 

E os piraclcabonses, coitados! trê-

mulos e hirtos, com as carnes arri-

piailas, os cabellos em pé. os olhos 

estalclados, numa de-manilibulação do 

ospanto, rojam-se por terra, dão niur-

raças nos peitos eontrlctos, beijam, 

humildes u arrependidos, o chão veue-

ravel do templo, debaixo tia facundia 

fiilminautu e sombria du fradalhatla 

anathematisailoi a. 

A tlazetn l'ira'-iin'i.i tleu o bra-

do do alarma e hontem o Estado re-

petiu esse brado, invocando as aueto-

ridados civis e o sr. bispo. 

Os capuchinhos j á casaram em Pi-

racicaba uma madrasta com o entea-

do. Daqui a pouco, vão casando as 

sogras com os genros o as noras com 

os sogros, as tias com os sobrinhos 

e as sobrinhas com os tios, para 1)110 

so cumpra a todo transe, o em família, 

o rreneei e lunltiplirni que o ereador 

do unindo ditou aos nossos primeiros 

pais. 

Depois da sova nos frades, traz o 

Estado coisas sobre o Rio-(irande, so-

bro o juhilcu tio papa. sobro a guar-

tla-nacional. 

Logo adiante. Cartõrs d' 1 Vixita, tle 

\genor. Uma desrripção do campo: 

umas negras a lavar, um preto a tocar 

violão, uma italianinlia. que tinha os 

dentes branc ts nono o ngut do rio . 
11111 carro de bois. as abelhas a zumbir, 

o gallo a cararie.tr. o aroma e a paz 

tio campo, a br isa . . . nulo a propósito 

de estar o auetor com somno o não 

poder dormir, conforme declara no co-

meço. 

Mis escreve aquillo, poucas linhas, 

lê—o prompto, eil-o a roncar. 

Xão ha nada como ter insomnia o 

possuir o tlotu tio escriptor : querendo 

dormir, basta escrever tres períodos o 

depois lel-os com attenção. 

O noticiarista tio Sjiort traz o pro-

gramma das corridas tle tlomingo quo 

nós déiii is j á ante-hontem. 

Xo mais, noticias e telegrammas. 

Tão Impressionados nos tem deixa lo 

o Correio com os sous artigos sobre o 

Rio-firamle, que hontem, ao passar-

mos rapidamente 03 olhos pela sua 

primeira pagina, lemos .1 v (irmos o ti-

tulo A1 umas, com que o intrépido 

orgam republicano encima o sou con-

vite ao povo para as eleições. 

Ainda bem quo é ás urnas quo o Cor-
reio incita o povo. Ainda bem que não 

é ás armas que o Correio incita o 

povo. 

Traz em seguida mais explicações 

aos eleitores sobro as eleições, umas 

noticias, o soneto, j á muito antigo, do 

Luiz Guimarães Júnior, Londres, a um 
conto tle Coelho Xetto, .1 Mino. 

Xa Berlinda vem os perils dos drs. 

Ramos de Azevedo o Pedro Vicente, 

D ip ils tio dizor varias eousas dosto 

ultimo o de se referir á - sua physio-

nomia gravo, séria em demasia, quasi 

severa-, -ai-so com uma l u a : 

• , . . diríamos uma catadura, se fosse 

ollo feio. Mas não o é . ao contrario. 

Entretanto, essa feição carregada 

pura mascara 1 H >h ella hato 11111 co-

ração loal, benevolo o afToctuoso. > 

Do sorto que o sr. Pedro Vicente é 

unia organisação differento das outras: 

o coração não llse hato ilontro do peito, 

bato-lho ti'baixo tia physlononila. 

Quem o diria ? 

X » Tur f vom o programma das cor-

ridas do domingo que nós j á publicá-

mos ante-honteni. 

!Soficias oftleiaos rematam o jornal. 

Xa .'1* pagina, tres tolegrammitos ma-

gro». 

A Plnt 'i falia, om artigo de fundo, 

do incidente tio Assumpção, com os 

qlljclaes da canhoneira h',ieiad<v•[. 

fl critica thoatral, depois de dar a 

ontondor quo não acre lita lá muito 

que a musica da opereta A' procura 
da felirid i !•• seja do Suppé, ad ;a one 

o titulo ||'( peça é niuito triyqlo q frfq 

0 declara quo a peça cortou m i ! ' 

OU njonos nns mesmas condições. Lá 

quo a peça corresse fria, vá, mas que 

corresse frivola, isso c que não se en-

tende. Houve, porém, lima -;ccna tle vl-

tjü, qq acto, o c.hronlsta é que o 

affirina, nós não sabemos. Achou quo a 

mise-én scêne é. em geral, tle V'üo ef-

feito. o ouc tqdfv os scenarios sfto to 

cidqs pqr íinos artistas. Como é qqo 

jouhe, disso ? ft il)ia|ir,a-i que os violinos, 

as il^utas, os flautins, etc., oram toca-

dos por artistas, finos 011 nf^, pouco 

importa, mas r.s s3&narlo3, isso para 

l(és é novidade. 

l l i z que a montagem da peça é eor-

rçctn o qocreacenta: 

Náo conseguiu agradar porquo astá 

mal distribuída pelos artistas que a 

desempenham. • 

A montagem não conseguiu agra-

'î r 7 N ã í conseguiu agradar por catar 

n|al disfrihuida ? Por o-Jur mal distrl-

huii)a no!r« artistas quo n desempo-

nham f (i outro dia ora unia aiuliriio 

(jao foi levada ã »oena o agora ó uma 

>m.ntatj'm mal tlosemponhada, 

Mas o critica termina, tliaendo quo 

a opereta do Suppé precisa de algu-

mas modiflcaçsVís o que o sou titulo ó 

infeliz 

Jqfolla, natiiralmcnto por qno so 

lr;»ta de proourar a felicidade. 

Perspicaz er i t loo . . , 

Km seguida, dá a noticia do uma 

congestão pulmonar tle quo foi acom-

mettido Ruppé, quo melhorou e foi 

convalescer a San Remo. 

Essa noticia j á foi dada por nós ha 

tanto tempo e sé agora a plalta falia 

disso ! 

Xo alto tia primeira pagina, 11111 

soneto, Pomba, quo começa assim : 

• ti,isto de pombas ., mr disso.-lo um dia. 

Sem fallar naqtiello pronome collo-

cado antes do verbo, temos a dizor 

que o poeta, ao ouvir tal confissão tia 

sua amada, devia declarar, por causa 

das duvidas, que não era ella só quem 

gostava, que ollo também não desgos-

tava. 

Mas não lho d ; o nada e limitou-

se a acabar o soneto tia seguinte 

f ô rma : 

Mi: perdoa por D. 
D-ixa as ,,„mlia. 
Pombal não mori 

1- ! tuas se ]md"r"s, 
i|ue eiii<|ttanto não morre 
•rá a ultima pombal 

Deixa as pombas! Isso é muito fá-
cil ile tlizer, mas não do fazer. A me-
nina gosta tle pombas. K um defeito 
seu. Ha muita menina quo teiu esse 
defeito. Como é quo agora vem o 
poeta dizendo que deixo, se puder, as 
pombas' ! Ella não tem culpa du que 
ollo não tenha o mesmo gosto, l ios 
tará do outras eousas. Ella gosta do 
pombas, o está acabado. 

Era 11111 bom soneto para ser dedi-
cado ao Marque/ do Pombal, se fosse 
vivo. 

A Opinião Xacional, em artigo do 

fundo, trata tias eleições, e faz justa-

mente o contrario tio que faz o Cor-
reia. Este escreve na sua primeira 

columna, 0111 lettras negras : .1'» Ur-
na»'. o aquoila tliz o seguinte, entre 

outras eousas : 

• 0 abandono polo silencio é a úni-

ca solução pratica, com quo o povo 

devo responder á disputa do poder 

pelas urnas, até quo uma nova phase 

da nossa vida politica e social offore-

ça as garantias que as leis o os eo 

digos fiindaincutaes asseguram aos 

nossos direitos. 

Traz a continuação do caso (.ousa-

da. tio dr. Climuco Barbosa e 11111 ar-

tigneto sobro as reforma bancaria de 

17 tio dezembro, polo dr. Gavião Pei-

xoto, que diz ter perdido o sou tempo 

escrevendo os seus artigos anteriores 

sobre aquello assuiupto. 

O í)io,it} fiffii-iol traz uni notieia-

riozinho interessante, mas não traz a 

continuação do artigo sobro o ele-

pliante. 

Xo mais, n movimento do f.inciona-

lismo publico, 
+ 

+ + 
0 .1 ir.nagge.ro, noticioso, como a 

Pátrio Italiano. Vem damnado da vi-

da por causa da tal historia do tonor 

Pagano e dedica quasi uma columna 

a esse monientoso e importantíssimo 

assumpto, discutido, como convém, 

ne.l eompo ileWarte. ') rompo deliarte, 
110 .1 Irsiogijern, é a primeira columna 

da segunda pagina, j á ficamos saben-

tio. Uma vez no campo detlintc, por-

tanto, perfeitamente á vontade, pilha-

nos numa contradicção tios diabos. E 

diz que nós, na folha do dia 10, dis-

semos isto, sobro o sr. Pagano 11a 

Rainha t: Campune: 1 . 

-O sr. Pagano, 11a parto do D. Se-

bastião, fez uma boa ostrola. Tem 

uma voz firmo o nítida, mus pouco 

ex tensa . . . Aqui, depois das palavras 

pouco e.i tensa, osquoccu-se de citar o 

quo se s e j ue : -...11110 quasi não so 

distingue nos confortantes.» E, som 

citar um trecho 0111 quo fazemos 

umas censuras ao celebro o celebrado 

tonor, cita o quo escrevemos 11111 pou-

co adianto : 

• De resto, nas nrlas e nosdnettos, 

dá expressão ao canto o possuo boas 

qualidades de actor d ramat ieo . . . » , es-

qtiocendo so, conitudo, tle transcrever 

o resto do período: - . . . q u e ainda 

podem sor melhoradas com o tempo.» 

E isto era a impressão sobro o sr. 

Pagano na Itoio/n c Cumponr-a. Im-

pressão quo o Messoggero transcrevo, 

oortanilo-liie phrasos que alteram o 

sentido. 

Vom o Fra Diavala " ntVs o achá-

mos poinr do quo na Iiainho r Cam-
poneza, em que elle. segundo disse-

mos, canta umas rousaa eom expres-

são. Xa Rainha • Cnmpone.a, atdiá-

mol-o bom estreianto. No í V o Diamlo 
j n lgámol o com mais severidade, por-

que não era mais um estreianto, mas 

11111 artista j á senhor de si e do pu-

blico. e a respeito tio qual,além do maU, 

se diziam maravilha». 

K ae.ftámol-o péssimo: um cantor 

muito medíocre e um actor perfeita-

mente inlialiil Aquoilas teias quali-

dades dt- actor, tjiio dissemos poderem 

sor melhoradas com o tempo, dosap-

pareeeram no Fra Diarolo o nós jul-

gámol-o definitivamente, depois tio o 

haver censurado Ivuiaiito na Rainha 
c Oamponetn. 

U Mcssaggero cita nos, corta a e-,mu-

de ilos nossos período-', t. «tilo trium-

phante, todo |„Vuoso. rhso n 1^,., r i l . 

t,o„ion.o com « nel cam-

po, deli arti, 

01 a. incite-se 11111 homem, sMn nin-

guém lhe pedir nada, r<ti„(,„ ,/, //',„•. 

te o faz dosgajs. E ainda por cimn, 

em voa iio continuar a ficar contento 

pelo acliado que fe/, da nossa contra-

dicção, zanga JO, oscama-s<; ás deve-

ras o, numa tirada sohiii a integrida-

de da eondueta, do piibllelsta, termi-

na, docUranda qno, dadas cortas elr-

numstanciaa, dispensa até o nosso sen-
za rnnrore do outro dia. 

ivtkãa, o negocio sr. Pagano vai-se 

tornando uni negocio serio. 

Daqui a pouco o Messoggn-n, nesse 

andar, abandona d" repente il campo 
ilcH'(i) te, a quo nos quiz om vão ar-

rastar, o leva-nos, som mais tir-te 

nem gnar-te, ol isimpo ãclVonore. 

Altora, ri incontreremino, o signori! 

Xo noticiário, traz o Memaggc.ro a 
noticia da morto do prostidigitador 
Roberth, quo os jornaes d aqui, inelu-
sivo o Cammereio, j á noticiaram lia 
um bom par tle semanas. 

A noticia do atrazo do trem, anto-
hontem, começa assim : 

«Por lo aviamento tli un trenó mer-
cl, 1'espro.iso di Rio giunfto leri notto 
tardissimo fra lo stazioni di Sabatina 
o Mogy.» 

O quo ollcs queriam dizer era isto, 
porém : 

«Por lo sviaiuonto di un trenó mor-

ei, fra lo staziono di Sabatina o Mogy, 
l esprosso di Rio giunso ieri notto tar-
disslmo.» 

Os quo escreveram aquella local 
são naturalmento os mesmos qno pi-
lham a gente em contradicções. . . 

Bravo ! 

No Popular, o sr. Aristides, como 
o Correio Paulistano, censura os tele-
grammas alarmantes quo cortos jor-
naes publicam sobro o Rio-Gramlo, 
annunciando a derrota das forças le-
gaes. 

Semelhaiito procedimento, pondera 
o r. Aristides, s o nao ó, devo ser uni 
crime. Isso: nós também achamos. 
So não é , deve ser. 

l)iz mais o sr. Aristides : -Ninguém 
temo direito de levantar aloivos, alar-
mando a população.» Xinguem, sr. 
Aristides, ninguém tem esso direito. 
Mas é até onde pódo chegar a Im-

prensa ! exclama o sr. Aristides, in-
dignado,e indignado com justas razões. 
Porque o sr. Aristides, quando está 
indignado, é sempre com justas ra-
zões . 

Diz qno o Jornal do (Jonimercio 
é orgam sebastlanista, falia na noces-

sitlatle de uma tlscalisação do sorvlço 

tolegraphico o aventa a punição do.s 

auetores <dessas fraudes damninhas», 

isto é, os telegrammas. 

Xa segunda parte do artigo, reforc-

se com desanimo á indlfterença do 

eleitorado, que se abstom do votar, 

mostrando quo quer deixar correr ti 

marfim. E pergunta: 

— Mas então, quu quer esto povo ? 
Quo quor osto povo V Esto povo 

qnor isto, sr. Aristides: o cambiozi-
nlio como era antigamente, os preoi-
nlios mais baixinhos, e um pouco do 
bem estar, 11111 pouco do soccgo. Mas 
a pátria esta cm perigo o o cambio 
não promotte subir tão cedo, 0 0 povo 
nas está para nuissadas. 

O sr. Aristides, porém, perdo-so cm 
considerações o concilio desaniniado-
ramento, com o seguinte laconlco pe-
ríodo : 

•Eu não sei aondo vamos parar .» 

Pobro pa iz ! Pobre sr. Aristides 
Lobo! 

Do resto, 11111 noticiário do quasi 
tios c ilumnas, telegrammas o annun-

S P O R T ~ 
Seguiu hontem parao Rio o cavallo 

1) Artagnau, que entro nós foz bri-
lhante figura. 

Por estes dias seguirá ttunbem para 
e luo o cavallo Hermes, u l t imamente 

chegado de Santos, 

Ainda o Figuro, do Paris, com o 
Panamá ás voltas. 

Um dos seus últ imos tiumoros traz 
o seguinte enigma, espiritnosissimo, 
cuja decifração é muito íaeil : 

f. entant pour ttommer ceux (ju'il alme 
S easayant a baltiutler. 
Prononco ileux Tols nton prémlor, 
Ptvjttoneo dettx róis mon trelstcnio, 

1 \iniit ans von'nnt s'úg«yer 
!,;:•' l ™ * ' » '""'< socond rpi il «U.0, 
t -l-tl a sou Air,, extreme 
litro titratupir a mou entler. 

Cremos quo não ó preciso dar a 
decifração, porque o enigma é claro 
como agua. 

Km honra de Verdi : 
O senado italiano, em sessão de 17 

de fevereiro, approvou por unanimi-
dade a seguinte proposta do senador 
Moleschott: 

- Ju lgo , tlisso, quo chegou o mo-
mento tio enviar ao senador Vordi a 
homenagem do senado, em testemu-
nho da sua admiração pela extraor-
dinaria influencia civilisadora exotvi-
da pelas sublimos ereações do 5<>a in> 
nio. 0 

D este modo reconheoerú o senado 
que \ erdi encontrou neste corpo lo-
lislativo conto unia il In.st ração da jm-
tria, seja qual fôr o titulo da sua atl-
mlssâo ofllcial. -

Depois tlt! litla (, proposta, estala-
ram na eamara applausos tão enthu-
siaslas, eonio prolongados. 

O sr Plorantoni propóz qno ao <,n-
viasse a Verdi um telegramma de fe-
licitação, em nome do senado. 

<1 presidente disse quo em 1874, o 
senado reconheceu Vordi como un»a II-
lustração da pátria ao chamal-o para 
fazer parto da eamara, em virtude da 
art. i i" do regulamento. 

Posta á votação a prtposta do SP 
natlor I lorantonl, foi approvada por 
unanimidade. 1 

Depois da representação do Fahiaá' 
escreveu Crispi, de Koma, a sow inA , 

carta ao «rando maestrq ; ' 

• Como ministro v o s f e ) i p , . . 
! wvo rnô , em um flu^ *;m 

10.-0 Dora a patriu. (Kra o ' ? i , tíntU" 

tístico tle Vw.l i , eolt" r j U b l l e l 1 

Como -initiloâ ..!-• , ' r a r t o 

«imiues .uadão admire sempro 
o \ osso genlq t )„o 6 a gloria viva da 

F. Crispi. » 

Verdi respondeu nos seguintes tor-
tnos : 

- Como ministro, haveis-mo tributa-
do iniinensa honra. Como cidadão hi»-
vels commovido profundamente o co-
ração de Vordi. 

Vosso sompre atToctuosIssImo 

(r. Verdi. » 

Uma linda caixinha com dois vidros 
do crystal contendo uma flua essência 
foi o mimo que nos enviaram liontom em 
srs. Kenjamin Moniz i Mello, proprie-
tários tia casa de inodas Ao Muwlo Ele-
gante. 

Esse oxtraeto, que recommcndamos 
ás nossas amavoin leitoras, tem o nome 
tia casa : A u Monde Elcgant. 

S E R A ' P O S S Í V E L 

. . .que uns srs. que assignaram esta 
folha declarassem ao cobrador quo nSo 
eram ass inantes , isto depois de a rece-
berem durante dois rufe/,es? 

K' possível e foi o qqe l i a r a m o» in-
quil inos dos prédios : 

(> (-', da rua Piratininga. 
•J. da travessa da Hé. 

21, do largo do Riachuclo. 

14, da rua da Esperança, 
da rua do Gazometro. 

•17, da rua Conselheiro Xeblas. 

E a Fabrica Unífto Paulista, ao Bom-
Retiro. 

v r 
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D o i - u m - s e n > v o s 1110-

l i i i H n a E H L ' O I < I P o l y l c -

r h i i l e i i , «'» p o i i a (l>i <|UÍII 
C « l » IMINIIKIII u m » r«>r«;J« 
« le p o l l c l l l . 

— M ã o < - H | ) e i ' i i < I O H <1<» 

I V o r t e , « i m o i i l i i i , IKIVUH 
l ' O l l l l l l K < M l l < > H <| l l l ' l«"-lll « I o 

s e g u i r p u r a o I t l o - U r u i i -

«1«- < l o M u i . 

— O V U r o i u l n d o l » e l o -

I J I M ó n < | i i l « H | > p r i » l o i» V I » . 

— O m l i i t m l r » I t r i a z i l c l i - o 

e m ;\HHIIIIH><-<I<> p e d i u a o 

g o v e r n o | M i r < i g u t t y < > n 

e x o n e r a r ã o « I o « • l i e l<> <l<> 

p o l i d a e m < , < » U M 0 « | i i 0 i n - i j > 

> l o I n c i d e n t e o i ' < ' o r i ' l i l ( i 

« • o i u >>N OI1I«-Í:I«'M I t r i i / . i l c i 

i ' O H l i » c o n l i o n e i i ' » - I n i -

« * i ( M l o r : i OM<-II<IÍ<1OM p e -

i ta p o l i c i o « i i i IIiii I m i l o 

j i u l i l i r o . 

- E H Í I I « r o n j i i r i x l n « e r l -

m a ( I o n i i n i H l e r i o i l n l i » . 

n o . 

- P o d l u ( I c i n l H í i ã o o m i -

n i s t r o i l n m t i r i i i l i s t d o p i -

l > l n e t e l i e s p i m l i o l . 

— A . « C o m * ( l ' n n s i < t c > c o n 

( l e u m o i i C a r l i i H ( l e l . e s -

M e p s n u m m m » ( l e p«- l-

HIIO, I t i i l l i n i i t , 11 e i n e o j e 

n i o u d l i i , i i ( I O I H . 
O I o u t r o s l i i ipl i<-N«loM 

n o i s e f j o e l o d o l N i i i s i m ô 
f o r a m n i i s o l v l d o t c 

8 . 1 S I T O S , 

S ó h o u v e l i o j e e l e l e A o 
n u t e r c e i r o s e c ç f i o , ol>-
l e n d o o d r . A<lolpli<> I»o-
t e l l i o ( 1 ' A b r o u K i i u i p o i o 
1 » VOIOM p u r a d e p i i l i i d o 
o o d r . F r a n c l n ü o <I 'A«-
«1h P e i x o t o 4àou i| ( la o 
• u e s m o n u m e r o d e v o t o s 
p o r » s e n u d o r . 

A s d e m u i s i i i e z n s n ã o 

s e o r ^ m i i s u r o m . 

E m M . V i c e n t e o l i t l v e -

r u m o s m e s m o s c m i d i -

d n t o s • : : v o t o s c o d a u m . 

— R i i t r a r a m l i o j e n e s t e 

p o r t o o s v a p o r e s n a c i o -

n n e s « K s p e r a n e a p r o -

c e d e n t e d o I t i o d e . I a > 

n e i r o . t r a z e n d o 1 7 p a s -

s a g e i r o s e « M e t e o r o » , d e 

P o r t o « A l e g r e , c o m 

p a s s a g e i r o s ; o i t a l i a n o 

« M e n t a i i a » , d e G ê n o v a , 

c o m 3 < ! p a s s a g e i r o s , 

s e n d o M O i i u i u l ^ r a i i t e s , 

e a u s t r í a c o « M e l p o m e -

n o » , d e T r t o h t o . 

— K i i l i i r a m o s v a p o r e s 

í i n e i o n n l • l i a r ã o d e i s . 

I k i o g o » , p a r a o I t i o , e m 

l a s t r o , e i t a l i a n o « M a n -

t o n n », p a r a l l i i e i l ( » A y -

r e s . 

— R a t ú o d e s ç a r r e g a n d o 

n e s t e p o r t o n a v i o s . 

— C n m l i l o a I V I » M . 

L e i t e p u r o e m l a i a s 

Os srs. Azevedo, Cninciroí t Cump., ne-

gociantes 4 rua da EstaçAo, 17, manda-

ram-nos tres latas do leite csterelisiido 

de Moekiemburgo, qno recebem dirccta-

mento da Europa. 

As latas tém capaeldado difToronto. 

Todos sabem quanto a pureza dn leite 

influo na saúde das criativas que so ali-

mentam artiflclalmoute, o dos eonvnles-

cpntes e anêmicos. 

Cara MO j u lgar das qualidades do loite 

vendido por aquellos srs.. basta o seguiu-

te resultado das anulyses ehimlcas a quo 

aquelle liquido foi submettido 0111 S. Pau-

lo e em Campinas: 

• U m litro de loite deixa, pula evapora-

ção, t i J i residuo de 131 grnnimas e 70 

ccntigraltiiuns. 

Esto residuo é composto das seguintes 

substancias: 

</mmmas 

Matér ia g r a x a (manteiga) . . 
Cnseina õ7,H0 

Albuiuina 0,80 

Lactoso (as ucar de leite) . . 30,21» 

Cinzas (saes fixos) . . . . *J,JJ 

134,0(1 

Esto resultado justifica o sogulnto pa-

rococer: 

0 leito estorilisado do Mecklcmburgo 

natural do vacca, rico do princípios nu-

tritivos, sem adulteraçãoulgmnu,poden-

do conservar-se por longo tempo lias 

latos em quo so acha acondiciouado. • 

• CORREIO DA MANHÃ -

Chegaram mais oi lo números . 

A i nda n ão está exgot lada a remes-

sa an ter ior , que traz um n u m e r o 

com os priucipaes mot ivos da p: ir i i-

Uira do l<'aM«//', a u l t ima opera de 

Verd i . Con l l n úa a publ icação do Fi-
lho de PortUos, r omance de D u m a s 

Pae. 

A ' venda no balcão d O Commercio 
de S. Paulo. 

H I S T O R I A A N T I G A 
l<'oi na 1« dynastia, iiuundo reina-

va na China o imperador L i . 

Pungg, isto é, o carro das oblatas, 
passava todos os dias porauto dois 

chinozos, que tinham lume lios olhos 

espavoridos o coriscantes. 

Porque mio o diremos ? Eram elles 

quo por um hábil trabalho de vara-

pennu, rude e destemido, jioiitrlbuiuin 

mais do t|tiw ninguém, para o esplen-

dor dos mandarins, quo brilhavam 

naqueiles dias de ventura. 

—PPlVnim-Xii '.'disso ornais magro, 

num dialecto aocontuadamento liyma-

laio e arrastando mui to os 11' á moda 

calabreza. Era Ma-tchim artista e\i-

inio em toun de passepasse, em vol-

teios do borboleta, o especialmente 

em mirabolantes equilibrios sobro um 

bico do aitlnete. 

—PPlTniiu-Xu ? isto é, porque mio 

seremos nós também mandarins ? 

—PPff i i lm I respondeu o segundo, 

um tal Mivteliiiu, especlo do Hercules 

atarracado, mas rápido uo salto, o 

ipio em pegando iu> bambu varria in-

fallivelmento a feira. 

1'Pn'uilu ? isto é, porqlio o n,\o 

seremos V 

^ Ora naqiiello momento passava anto 

elles o carro das oblatas, onde o po-

vo tinha despejado tudo quanto ha-

via de mais valioso nos ferazes cam-

pos do império. 

Ma-tchim acabãra do recolher pal-

mo c meio do l ingua. que conservara 

pendurada da boeca enorme, durante 

todo o tempo quo o precioso carro 

levara a destilar: 

Ma-tchim, i\ força do esbugallmr os 

olhos o eomo so os espíritos aaimaes 
que giram nos nervos opticos lhe 

empurrassem as corneas transparen-

tos, llcou peior do quo aquelles quo 

mammaram em cabras. 

Tal era a ciipida sofrognidílo com 

quo olhavam, estarrecidos, o precioso 

carro, que parecia de ouro massivo. 

—Tl i i u ! disso o primeiro, quo esta-

va agora lambendo os beiços eom-

passadamente. 

- Pu-Jio, respondeu o segundo, que 

nesto momento ao oiitretinlia a fazer 

bolinha* do algodilo que tirava das 

ttlgibolriw o por uuja fronte passara o 

deslumbramento d u m relâmpago, 

Tinhaiu-se comproliondido. K esten-

dendo ns niflos em fraternal aiuploxo, 

mais parooiuii) amigos antigos (jm• 

conhecidos da véspera. l'rovando-so 

asalm quo a philosopliia da oxperien-

cia moridional MO separa por enormes 

ditTeronças das tlieorlas do grande 

Confucio. Na China, duro coili duro 
tambein fa: bom muro. 

Elevados íi graudox» do mandarins 

do tres caudas, o empunhando nu re 

doas do império celeste, riram-se de 

Apollo, velho e roncoiro. UüO gráus 

em S I horas, era réies, para um car-

ro fim de. seeulo... Por U '0 a adillira-

çflo só foi oguiilada pela snmptuosi-

dade do seu porte principesco, dosiuin-

braute. 

De (|iiando em vez nrreganhavam-

üo a dentuça anavaihada, como dois 

tigros quo se repastam nos lombos 

do mesmo antílope. Nuvens passagei-

ras do î oteia benigna, quo apenas 

serviam para mostrar a pujança da 

quollas maxillas g i g a n t e . Nos domi-

nlos quo ilius couberam por sorte, cada 

um mandava uomo senhor absoluto... 

Chegados aos fln-... separaramso. 

E emquanto Ma-Tchim, quo nfto pó:le 

afastar da alma a saudado das paragens 

celestes, anda neniando em torno do 

puiii/íl — pi o earro eiwnngalliado, e Xa-

Tchim repousa docemonto na relva ma-

cia dos jardins suspensos da I!ahylonla, 

vai crescendo um mnndnrmzihi de ca-

beça torta, como que a dizer que a recta 

já nilo ó o caminho mais curto. 

Uafejado pelo sopro auri lnzenle do 

glorioso I Iragilo, que faz cantar os seu 

predestinados no ventre das mães, elle 

j á ouviu por tres vezes a palavra mys-

toriosa—Bag. 

Elle j á resfolgon a plenos pulmões a 

esscncia sublime dos grandes l.etrados. 

Por isso, á noite, quando Xa-Tchim se 

recolho ao leito de tartaruga, para beijar 

honestamente o colio alabastrino da bf I-

la doa Réus sonhos, que dorme sobre col 

chõc s do arniinho: o ul t imo pensamento 

da sca alma Inebriada d" prazer, o ouro: 

ó para elle o discípulo amado — honra e 

gloria do seu nome. 
é 

—Stpb—IImig—loppp, diz-lhe ao ouvi-

do o pensamento do mestre: 

—Tens as azas do um gri/pho, sóbe 

sempro: os olhos do um moclio, ollui 

para diante; isto é, sóbo ao cimo da inon-

tanha o nílo olhes para t r a z . 

— Ma-Tchim é de ouro o pedras pre-

ciosas—(rrp). 

—Koliz o quo apanhar um eabello da 

sua cabeça, porque elle possuirá um ta-

iisman mais precioso que o thesouro 

amaroilo do Filho do Sol. 

— O olhar l lammejante do dragilo do 

100 dentes assenta-lho em cheio sobre a 

fronto tumular: mas mais fraco ó o ra-

poso. E pois qno traz no focinho um le-

que de pennas i!e gallo, anda nedio e des-

embaraçado por entre o,' outros aniniaes, 

seus inimigos, depcnnndos o esgrouvia-

dos do laseira IggatVi. 

— Tem lltli cyprcste na a lma V 

Melhor: 0 hálito da sua boeca é pcor 

quo o vento do deserto, quo derruba o 

Inicio das tamareiras ? 

— Pois apanha o tu. 

— Q u o arranca os pés do arrozal ? 

—Po is ajunta-os tu. 

— Q u o tudo prostra na sua passagem 

desoladoraV 

—Pois levanta t u d o . . . o vai-to ; que 
lá diz asentonaça do imiuortul Epicuiu-
cio o philosopho do império : «So o 
olho tizeresemestilhaços,vftso arranjas 
uni carreirinho (rlpp) por ondo te escoes 
silo o salvo.» 

Acompanhada por um instrumento do 

cordas bambas, que táo ternas melodias 

gemera outr ora 110 palácio imperial de 

Pekin,ouvia-se uo longe a voz roncado 

Ma-Tchim, trauteando a mesma toada 

quo nos vales do Tliibot costumam can-

tar de noito uns vultos sinistros, mysto-

riosos: 

Por :10 diulieiros, dizia 11 toada, ven-

deu 11111 bárbaro o mestre da lei : 

Por outros íltl comprará outro a lei do 

mestre. 

li os echos da montanha, repetindo as 

u l t imas palavras da eançfto thibetana, 

d i z i am : 

Uap-liap 

— lias de ir longe: lias de ir longe. 

OSINDO. 

(Do Correio dn Manhã,Ao Lisboa). 

E i e i ç à o 

Eis o resultado conhecido dao lo i ç io 

a (|iio so procedeu hontem 

t ado : 

CAPITAL 

Sul da Se': 

Gomido 

Hotolho 

Garcia 

Norte da Se: 

Gomido 00 

Botelho 00 

Garcia HO 

Santa Kpliigenia : 

neste es-

Garcia 

Botelho 

Gomido 

Consolarão: 

Gomido 

Hotolho 

Uarola 
S. Miguel ; 

Gomido 

liotolho 

Garcia 

y . Senhora do 
Gomido 

Botelho 

Uareia 

Total : 

(ioiuido 

Botelho 

Garcia 

C O M M K S t C I O 

A s t i u m l i l c a s j | c r a c s 

EstAoconvoc^nl is nssoiublóas giiracs : 

Da Companhia i n ios l r i d de S. Pau 
Io, parA o di:i í t , 

Do Banco do S . 01110-:, l iam o dia ?.'! 
l).i Coinpaulii 1 Sãu Paulo Hote l , par i 

o .lia 2-1. 
Da Companhia Alpestre o Br lnou ia, 

pora o inosmo d ia . 
l i a CompanhiA Ou te Agiicoia de s 

1'aulo, para o dia 2õ. 
Do l i i i i . o i l j Coininercio n ludus-

t i i a , para o dia Íi7. 
D a Companhia l'.:Uç;unüiit 1 o Edill-

ca(;õ03 para SN. 
Uo Banco de A n r a q u â r * , para o 

mesmo dia. 
Do Uniico de S. Paulo, para o min-

uto di.i, 
D;I Companh ia PAUIÍHLI de Mato-

riaes para M t l r i m i u , para O IIIOMII I 
dia 

[IA Cmipai lh i? Maehan'ffi Impor ta-
dora, p ira o meumo dia, 

Do U^uno do Santos, para o mesmo 
di.i. 

DA ('oir.pAiihia U|»lou I :'portadora 
para o dia 11. 

Do Bauco do Credito K'Ml, para o 
d i t 29. 

Da Companhia Lucros Ueaos pira 
o inoaino oia. 

Da Conipui l i ia ClirintulIVI Jí Stupa 
kotT, para omc.-mi» dis. 

Da Companhia Econômica Oaz, Anua 
Kx^ottos, p.;ra o uio^iuo dia. 

DI Companhia Progrcdior, para o 
mo.smo d a. 

Da Companhia Arena para o dia Hl 
Da Companhia Condructoi a d a .Ma-

tci iaes, pura o dia .'11. 

X o dia 1 d'e*te mez tormina o pra-
so concedido para sei em retiradas as 
morcidorlns que se acharem diMiuo-a-
das nas alfHndoga^, lindo o qna1 , tlca-
rão sujeitas ao aug in in to do Uí , 
sogainlo a lei do orçamon o. 

1*1111(11 

Pauta seman l da Alfândega c Itoco-
beilorla de Rendas, de 9J a 20 do cor • 
rente: 
Café bom Ig-M kilo 
Café escolha «700 » 

l ' a | i c l m o e d a 

As notas do govora i do inofl j » u 

500,fHK) d l 5* estampa o quanaqupr só-
rios, a- do .M>g o -iijilS 'Ia li • estampa o 
a-i de'Jt)f( d 1 7.• são trocadas n 1 ij.in-
co da Uepubliisa do l i iazi l e 110 l i ni-
ca União do H. Paul , som descoulo, 
até 30 do J u n h o pi. ixuao í a l u ro . 

Aa aotaa do -.'OOSOilO da u-iaiopa 
não loin mais valor. 

As notas do 13100 I) 503 ) 10 da 5» 03-

t ampa do Tliosouro Nacional s i o tro-' 
cadas na Caixa do Amort izaçSo, de 
fccordo com a tabol la seguinte : 

1 « » : í 1 i s o O O | 5 Q $ 1 H H T 
J anu i ro 
Kovoreiro . 
Março . . 
Abr i l . . . 
Maio . . . 
Junho . . 
J u l h o . . 
Agosto . . 
Sotombro . 
O u t u b r o 
Novembro . 
Dozúmbro . 

II) «/O 
•lõ " 

ÍOO (100 
isoIMO 
rai0.ó0.l 
550 450 
liOO 100 
050 ,M50 
700,:U)0 

?tl«000 
2?,1500 
•iõ«'!00 
27S500 
30S090 
328500 
a\snoo 
oiS-MM) 
iOSiXW 
42SÕ0O 
40,1000 

, 47/fõüO 

:»S0(HI 
273Õ0Ü 
25ÜOOO 
228Õ 0 
20S0IHI 
17SÕ00 
15,10110 
12S,"i00 
10SI UM 
7SÜ00 
53000 
2S5J0 

AH notas do 503000, vordos, s ír io A.U 
. do Banco do l i r a z i l , toriio em Ja-

neiro do IriíM desconto do 1 0]0, o den-
to por dinnto pordom õ o|o monsal-
mente, até oxtingtiir-so no valur to-
tal. 

Todas as notas do Tliosouro do qual-
]itor e-tampa, car imbadas pelos han-

coa ouilssoros, «ão trocadas nos ro*ptt-
:'.ivos bancos «>11 nas agencias ató :t0 
lo J u n h o próxima fu turo . 

| C A M I t l O 

S. 1'aulo, 21 de Março ile 189:1 

As taxas aftixadas hontem polos bati 

cos foram as so^nintos : 

LONDON BANK 

L o n d r e s 
Paris 
Hamburgo 
I t á l i a 
I.isbna e Porto, . . 
New-York 

a 01) dias á vista 

OOMMKItCIO E INDUSTnIA 

Não atlixou tabeliã, negociando pola 
taxa do dia anterior, 

ÜINCO DI: 3. 1'AULO 

12 1 |2 

770 
;i.)j 
395 

Londres 
Paris 
Itália 
Jsboa e Por to . . 
Outras cidades de Port. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália • 
New-York 

c. cm-:s i'A -Si < 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
I tá l ia (saques)... 

(vales)... 7S2 
:l<> 

"ii" 
19$SJ0 

Lisboa o Porto . 
Portugal (villas) 
l lespui iha . 
Soberanos 

Nos últimos dias os h i t icoi toin no-
gia i i do 11a média de 12 1/2. i iavenlo 
poucos tomadores para essa t ax ' . i )t 
bancos 1 ITToclain cambiaes a melhor 
taxo, a 125/3 o a ind 1 a n ais. 

Para cssai u l t imas taxas tem lia vido 
t imbou i pnuca procura, polo rotralii-
111 nto d is tomadores do papel. 

l im i t em continuaram a mesma ta-
lioila u o mesmo rctri l i imenlo. 

1) inercadò. cm Santos, continuou 
como 11a vospora, 12 5's p i ra o papel 
bancário o 7 s para o p i r t i cu lnr . 

T e l e j i r a i n i i i a s 
ItlO, ii 

Cambio flrnto a 1? 5/•)• 

•SM ATOS. 
CAKft 

En t ra ram G.527 sacca-
Vondorain-so . . . . I OoO 
Proço 1238.0 1 úi 
Existem 173.000 saccas 
Despachado^ . . . . •— 

Mercado estável, 
n.onhio r>;s 
Soberano», 1 S l o ) 

Kni l ia i '<>ai l i> i>os n o ni i-z 
Ali o <l<- l i t i>: t 

COMPANHIA LACF.IUIA 
Para l la inbnrKo 

.. I l uv re o Opção 
11 Naw-Yu ik 
>1 Tricsle 
u Auluorpia 
» Brainon 
» 11 ivru 
NOSSACK & I'. 
), t l amburoo 
11 Uru-i ctt 
» AinstJ d m i 
» l i a vi o 

SAUMANN, (IF.PP & C. 

» l la i i ib i fgo 

» I I ivro o Opção 

,, New-York 

« Triosto 

11 l.ontros 

11 A TisUTiIlMn 

» ilrouiou 

11 1 lavro 

II. IIAFF.IIS & C. 

>1 Ilit-uburgo 

TI1KOUOII Wll.l.l! & e, 

» Uainhnrgo 
11 New York 
» TritiHo 

ZKItllF.NXHll, I1UI.OW & C. 

<• I I imb iri{o 
., Ni-w-Yoik 
» Triosto 
11 Antuérpia 
» Antnorpia o Opção 
u Bruuion e Opção 
11 I lavre 
d. T1USKS & c. 

u H t m b n r g o 
>1 No w-York 

KABI. VAI.AIS & C. 

D llarnbu go 
H I lav O C O PI; IÜ 
» Oeiiova 
» Triosto 
11 Broiiian 

Londros 
n Amst jrda in 
•1 Antnorpia 
» Now-Yo i k 

Scs. café 

13.95o 
21 000 
5 000 
3.75o 
5.5uo 

9,000 
11 53 1 

4.:!fil 
1.751 
I 0IK) 
1 500 

2 5oo 
It.oou 

í s . n u 
2.000 
2 ono 
1.000 
1 71)0 
2,ooo 

» Havro o Opção 
• Havre 

AUUUBTO I.KUI1A S C. 

» Havro o Op j i o 
- l íonova 
» An tué rp i a 
11 Bremoii 
» l laml iureo 
» l i m o 

FLOItl.VXO FERREIRA & 111M VOS 

>i Havro o Op;áo 

ni AitqoG & v. 

« l l avro e Opç.lo 

Jt l.l.s F.SAUI) 

» Havro e Opção 

I1AI1I), BANI) & C. 

>i New York 
» Triosto 

OOETZ 1IAYN & C. 

»i Now-York 
•i Antuérpia 
II Havre 

AllROUKt.F. I1I10TIIRRS. 

» New-York 

B. STOFFUF.nr.N & C. 

»> Now-York 
u Triosto 
» Broincn 
JOIIN BRAnSlIAW & C. 

» New-York 
d Trieolo 
» An tuérp ia 

H. WOLTJE & C. 

» I l imbu rgo 

ii t ionova 

>i Bromon 

EU JOUNSTON & C. 

II Hamburgo 

» New-York 

» Londres 

A TROMMEL C. 

» I I imburgo 

» New-York 

HOI.WORT11Y, EI.I.IS & C. 

« Hamburgo 

II Antnorp ia 

AI.HF.RT KllSSNER. 

ii l lantbttrgo 

F. S. HAMPSHIIIE & C. 

u Itio de Janeiro 

J. W. IIOANF & C. 

» Now-York 

U. S. CARMO & c. 

» O nova 
• Trie-lo 

F. J . WITT 

n H l o b u r g . i 

GOMES & C. 

» I lavre 

5 ooo 
5.370 

4.;i3o 
340 

2 317 
1.85o 
l .ooo 
3.87:1 

Slo 

21o 

U.oSo 
I 00o 

5.IÍ00 

7úo 
ti.íoO 

4.29.) 

5.I0I 
1.00S 

205 

1.022 
5rt0 
5)0 

2.518 
Soo 
75o 

lo,5:H 

t 5o o 
1.000 

S n l i i t l a s 

Para Europa 

Vap. ali. Santos 
Vap. fr. Parohijba 
Vap . ali. Patagônia 
V a p . it. Silcin 
Vap . port . iloçuinhii/ue 
Vap. al i . Mereeiles 
Vap . ing. liasse 
Vap al i . \11111z01111s 
Vap. fr. Coriliiba 

Para os Kstadus Un idos : 
Vap . iuií. Nasini/llt 
Vap fr. Comentes 
Vap. ali. S/ltlerno 
Vap. iii|;. F.lsie 

Para o R i o de Janoiro : 
Vap. al i . Patagônia 

Scs. Café 
9.363 

30.328 
2o.2Hi 
17. IHi 
5.7.'K) 

15.2)7 
5.0111 

10.2H 
3 l.o2.l 

lõ0.37'.i 

21.84o 
47.781 
4 :!£>' 
3 M .0 

7 7.750 

Soberanos 

C o t a ç õ e s 

Vend. 
lOflHOO 

ACÇOF-S 

Coiiipauhi'S • 

tllii 
5 o 10 
1.25o 

i5o 
558 
2 ".o 
511 

Paulista, inteer. 
Idein com io»|u 

Mofívana. inlejr. 
Idein eont 80 "|0 

Central Paulista 
Mechanica lmp.nl. 
Oeste Agricol i 
L*i7. .Stearica 
Sui Brazi'eira 
Christofol \ StnpakolT 
Fabril Paulistana 
ludustr is l de S. Paulo 

Bancos : 

2fiõ3 
Ü5S 

2503 
I.S113 
1003 
15 >8 

7113 
MUS 
K5S 
«03 

Cump. 

Credito lteal, carl. bvp 1983 1S0S 

0 MU -'0 °/„ 1119 — 

Cart . coinui. r.Hs 1808 
Com -'O •/„ 40 9 — 

Lavradores l ios 105» 

Oommereio e I n ) . 150S 1-10,1 

Cons t r u t o r o A^r. — TOS 
S. Paulo 10"S — 

1 ' f c i i u i i i I H I C I I , 2 1 

O paque Olinda,do Lloyd Braziieiro, 
seguiu para o sul. 

I l a l i i a , 2 1 . 

O paquete S. Salrador ,do Lloyd Bra-
zilolro, chegou. Salilu, bojo, para o 
Itio, o paquote Uersehel,da l inha L a m -
port & Holt. 

i t i o t i r a n d o d o H u l , 2 1 

Soguin para o H loopaquo to I l a i /n l , 
da Companhia Nacional de Navogação 
Costeira 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

21 Nova Zelândia, Cnplic. 
25 Hamburgo e ose., Helgrado. 
S5 Liverpool, Strabo. 
28 Sintos, ltio-Janeiro. 
30 i t io da Prata, Duea di Galliera, 

VAPORES A SADIR 00 RIO 

24 Portos d«\ Norle, 11lagoa». 
25 Hamburgo, pela Bahia e Pernam-

buco, Paragi lassú. 
25 Paraly e Angra, Ceres 
25 Lodiés. por Plyiiionth; Coptie. 
25 S. .Matheua c oscalis, Magrink. 
! 5 Nova-York, náilon. 
27 Portos do sul. Itatíaua. 
27 Breinen.por Lisboa e Ba lda ,Ol i vn . 
22 Oenovao Nápoles, /tio de Janeiro. 
31 (ienova e Napolos, Duea ili Gal-

liera . 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

21 Lisboa, Malunge. 

VAPORES A SADIR DE SANTOS 

2:1 Hamburgo, Paragussú. 
2ii Havre o esc., Colômbia. 
-'ii Gonova, Napolos o esc. Ilourgogne 
27 lienova e Nápoles. Itio de Janeiro. 
2.8 Antuérpia e esc.. Slalange. 

G c n e r o s p a r a c o n s u i n o d i á r i o 

Toucinho 15 kilea 1830C0a 19,3000. 
Foi j lo mu la t inho , 100 l itros 203 a 

2?3-

Idom proto, ICO litros 3ÍS a 283. 
Mi lho 100 l i tros, 17s aJIH». 
Arroz do I^uapo, sacco , :Í03 a 313. 
Oangica, 80 litros 253 a 263. 
Far inha especial, lnO l i tros, 323. 
!dem do 2", 100 litros, 223000. 
Idom do Sau t a Ca tbar ina , 80 l i tros, 

7,3 a 7350o. 
Fumo superior , 1 kilo. 235 a 23700. 
Aguardonto, pipa, 2203 a 2503. 
Far inha do mi lho , 123 a 143 
( la l l inhas, u m a '.'3500 a 33000. 
Ovos, dúzia 8JOOO a 2,3200 
Porú , um , 20,3 a 253. 
Quei jos , um . 235O0 a 3.3000. 
Banha Alvos, ki lo, 1,380o. 

«MnnisUoyu 1.3700. 
«Matara io» 13000 

Carao soee.n do Itio Orando, 13200. 
Mat to 30'W a 370O. 

Mercado I t a l i a no 

Preço dos gonoros mais procurados 
no nosso mercado o no interior : 

Vinho Toscano em quartola, 20 )$ a 
220$, 

Vinho Toscanot|2quartola, I IO$a 1303 
Vinho Meridional.quartola, 1 WS a 220,3. 
Vinho llarbera, quartola, 2n08 a 310$. 
Vinho t.hlanti em quartola, 2253 a SSíS 
Vinho Toscano Alleatico, em quarinla, 

210$ a 820$. 

Vinho Cliianti, em Irascos, Mareio se, 
boeca nenra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chianli , com 3ii frascos de 1/2 
litro, 558 a 6oJ. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60J. 

Vermoulh K. Maitinazzi 4 C.' 22 j a 
258. 

Vermouth de outras marcas, 218 a 

228000. 
Azeite llno de I.ucea, litro 28000 a 

23500. 
Dito de Gênova, litro 1J00U a l$800. 
,')ilo em quartola 2403 a 26o8. 
Dito em meia quarlo'a 1408 a 1508. 
Massas sortiilas de Gonova 118 a 123000 
Mortadrlla em latas de 200 grammas 

18200 a 18300. 
Dita em latas de 100 eram mas 700 a 800 
Nozes, kilo 1$000 a 1SHH). 
Stocli llsli, k i lo 1JIU0 a 18500. 
CordiS de l iuho sorlido, kilo, Î SOO a 

28'UO. 

Oueljo Parmoz ío de P kilo 580oo a 

GJOOO. 

G c n e r o s P o r t n f i n c / c s 
Ataeailo e a fareja 

Vinho do Porto pipa roosooo a 800,3000 
Vinho Virgem, ;.!pa 17US0M a 400g000 
ldem Koscatei o. .»I30'K) a 40300) 
Idein verde, pipa 3MI80OO a 4OOS0OO 
ldem branco, pipa 4oo8'iOo a 4501(000 
ldem com. em caixa 203000 a 243000 
ldem Porlo regularem 

caixa 25JOOO a 
ldem bom em caixa 303000 a 
ldem superior, caixa 41SOOO 

F.TRAS nVPOTHECARIAS 

! C. Real Banco d 
União 
Intend. Munlcip. 

APOI.ICF.S 

Do F.stado 
(íeraos 

1.0303 

DKDENTURES 

Viaçío Paulista 7,i3 

X o t i c l o s M a r l i In i t iM 

M M I M M I , 2 1 

Seguiu para ns portos do l irazi l 
ia lli, o paquete Cintra, da linli 

liatali 11 tias, caixa 
Cebolas, caixa 
Pructasem latas 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Azeite doce litro 
Sardinhas, barril 
ldem em caixas 

7flit"<0 a 
208un0 a 
13200 a 
1fl2'X) a 
88'H) a 

I8'.ii>0 a 
2ISooo a 

a 

Ideie em salmoura, laia 6S000 a 
Alpiste, kilo 
figos, 15 kilos 
A.lios, caixa 
Colorau, lata 
Passas, em l|4, ar. 
Nozes kilo 
Amêndoas 
Vinagro, caixa 

8700 
148000 a 
308000 a 
98O00 a 
148'HO a 
18000 a 
18800 a 

I2$oo0 a 

288000 
4DS000 
6O8000 
8SO0O 

2IS00O 
18500 
18100 
890(1 

280UO 
253|)0I) 
388I)0II 
78000 

JOOO 
168000 
358000 
1(18900 
163001) 
18200 
23000 

151000 

4 iou i| i i i n l i i a P a u l i s t a C o r l II m e 

c F u l i r i e a ç i l o d e C a l c a d o 

ASSEMULÉA UERAL ORDtNAHtA 

São conv idados os srs. accionisias 

reun ire in -se em assemblóa geral 

ordi i iaria d a companh i a 110 d ia 17 

du abri l p rox imo l u l u r o , á 1 hora 

da tardo, n o sscriptorio da compa-

nhia , a r u a do ( .ominerc io 11. 2D, 

sobrado, a tlm de lhes ser apresen-

tado o relatór io , ba lanço o comas 

da d i r e c i ona , e b e m assim procc-

der-so á eleição dos membros do 

conselho l iscal c do 11111 diroctor . 

Desde j á l icam á disposição dos 

srs. acciouislas, >10 escriplorio da 

companh ia , os docuinci i tos a quo so 

referem ns ns. 1", 2° e :i° do a r i . i 'i7 

do decreto n . W i ile 4 do j u l h o do 

1801, quo regu l amen tou a lei das 

sociedades auouy iuas . 

S. Pau l o , 18 do março do 1893. 

JOSÉ PINTO DO CARMO CINTRA, 

Presidente iu ler ino . 

< à l ' ( M l l i ( » ( l O 

( l O 

< l 0 l l l l l l ( > l ' < ' Í 0 

1 ' t i u l o 

ABSEMIII.EA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Por o r dem do s r . presidente con-

vido Iodos os srs. socios a reun i rem-

se sabhado, 2,'i do corrente, ao me io 

d ia , 110 edi f íc io soc ia l , a f u nde resol-

ver sobre a seguinte 

O H D E M D O D I A 

Discussão da reforma dos estatutos. 
Interesses soí'iaes. 

Tra tando-sedoassumpto urgente , 

peço o coinpareci inonto do ma io r 

numero possível de socios, a l im de 

se reai isar a asseinbléa. 

Secretaria do Grêmio do Coinmor-
cio, i i de março do 1893. 

JOAQUIM P ITAOUARV, 
1-1 I o secretario. 

do l irazi l , 110 
dia 16, o paquete I Ultra, da linha de 

.,... Ha tnburg ' . 
5 || u paquelo Hei de Portugal, da Mala 
1 ,0 i Ileal PoitugiiCiti, sahiu boja p ra o R io 

1.000 eesca l as 

A ' |II*i i<*:I 

Cosia fc Neves, successoresde Costa 

A 1'inlo, c o m m u u i c a m a esta pra^a o 

ái iuei las com i iuom lòni iransacçoes, 

que m u d a r a m sua casa commerc ia l 

da rua do Commerc io 11. li para a rua 

de S. Beulo 11. ü. 3—1 

I i i i i i i i K r u ( , * õ o C l i i n o z i t 

A Scott-Blacklaw nos remettou 0 

seguinto: 

0 assumpto da immigrnçao chino-

za sendo o tlicma principal do conver-

sação, nos cireulos agrioolns do Bra-

sil, nosto monionto, talvoz seja do in-

terosso a noticia dos paragruphos quo 

so seguem, cxtuahtdos do Ceglan Obse 
ver do ti do janeiro proximo passado. 

Estimamos sabor quo boas novas 

foram recebidas do sr. W . A. Cowloy 

antorioriuonto da Fazenda do Opaí-

galla (Ceylon) quo ha algum tompo 

rotirou-so para 11 África Oriental Al-

iomft (Qorman East África.) 

O sr. Cowloy conta ostar do saúde, 

aprovoitando o paiz o seu trabalho quo 

nfto tom sido insignificante, nttondendo-

so (pio tom cultivado nada monos do 

quo 401 geiras com cacáo. Muito bem 

ao agricultor do Coylfto. 

Os trabalhadores do sr. Cowley tfim 

sido chinozos introduzidos o anuo pas-

sado, nos quaes el lo classificou do ex-

cellontes obrolros, danilo-so porfoita-

monto com elles. 

Quo revolução! Elemento chinoz 

cultivando o Oriento da África. 

Esta u l t ima parto devo morocer par-

ticular attonçflo nossa 110 Brasil. 

Em primeiro iogar, nós mostra a 

aceonimodnçfto do trabalhador chinoz 

nos paizos tropicaos, ein que pódeni 

ser introduzidos. A África Oriental 

Allomft fica entro os mesmos iiarulel-

los quo so estendem do Amazonas A 

Bahia, e pelo c l ima soiuolhanto mais 

ou monos. 

Em segundo logar ilomonstrn que o 

ehirn 6 o primeiro trabalhador procu 

rado por oxploradoros de agricultura 

em paizos novos, (juo por instineto os 

julgam o melhor recurso para nssiduo 

fornecimento do trabalhadores. 

Devemos também notar, qno na 

África, assim como 110 Brasil, os abo-

rígenes do paiz síio abundantes porém 

roeilsam-so A sujeição do trabalho cons-

tante quo a lavoura requer. 

Em terceiro, prova a facilidade com 

quo outros puizos agenciam trabalho 

chinoz. 

« K' do hontem quo as potências 

ouropoas fizeram partilha da África, 

do aecordo com as diversas espheros 

do influencia, o a parte a quo so 10 

fero a presonto noticia, apenas roco 

nhoco inlluonoia ouropéa lixa, ha pou 

co mais do tres nnnos, o ainda assim 

lia mais do 1111110 os Cliins tem estado 

n cultivar os nossos produetos ngii-

colas, cacAo, canna, café o chà. 

Em conelllsUo tomos qno notar quo 

o quo p6do ser feito pelos outros do-

vorÀ do certo o pôde sor conseguido 

por nós ». 

O sr. Blacklaw nos apresentou tam-

bém u m a carta quo lho enviou um 

amigo do Coylfto, podindo sementes do 

café do Brasil para o nlludido sr. 

Cowoley— do Sunga, África Oriental 

—com pormonoros do ensaconmento, o 

meios do transportes, etc. 

Do Jornal do Gmmorelo, de 10 (1o 

março, 

IMMIORA(.'X0 CIIINIWA 

Barbosa Jordão ft Comp. enearro-

gaiu-se do mandar vir da China tra-

balhadores para a lavoura, industria 

e serviços domésticos. Para informa-

ções no escriptorlo, 5o, rua de Hão 

Uonto, 8 , Paulo . 

tiravo 

" O »»<« ! ! 

0 pouco cu i dado e attenção com 
que procedeu o J u i í da 1" v a r a ? 
á . Pau lo , d r . João Tl iomaz ,le M, u 
Alves, ass ignando u m mandado dô 

Tl iomaz do Mello 

busca para u m a d i l igenc ia oin lerri-
torio quo não so acha debaixo do sua 
jur isd ição , podiam produz i r bem r u . 
nestas conseqüências , se não encon-
trassem 110 cMimavc l c idadão \,,„s" 
l i uho D ias l'o> fe ira , a l i ! residente 
toda a c a lma o p rudênc ia . 

Na terça-feira, l i do corrente,pelo 

trem das 10 horas, appareccruni na 

casa daquo l lo c idadão os ofliciaes d'u 

j us t iça K- Teixeira P r imo e A n t ô n i o 

Ferreira da S i l va , i razeudo de São 

Pau lo u m mandado expedido pe lo 

j u i z da 1» va ra , para elTecliiarein a l i i 

u m a d i l igenc ia , pretendendo invadir 

a casa do Agost inho, l iste r e p l i c o u 

immed ia ta iuen te quo não reconhe-

cendo legal idade noac to por incom-

petência do j u i z , não consentia qi l 0 

sua casa fusse vare jada sem que 

pr imeiro trouxessem mandado <i,t 
j u i z d n d ire i to do Mogy das C ru zes 

a cu j a j u r i sd i ção está sujeita está 

povoacào o a quem em semelhante 

caso obedeceria. Isto deu l u g a r a 

quo ,'íOnu 60 pessoas q uo al l ise aclià-

vatn rounidas para seguirem em ser-

v iço da Mogyana , ficassem co in os 

anintos a l terados e completamente 

indispostos contra o procedimento 

dos taes ofliciaes de jus t iça , que se 

escaparam para a estação, em q u a n -

to Agost inho por todos os moies acai-

m a v a os ân imos daquo i l a gente, quo 

so achava em estado do delírio, etn 

frento destas occurroncias . 

Os ofllciaos de j us t i ça telegrapha-

ram logo para S . Pau lo , pedindo for-

ça quoe l í ec l i vamen te a l l i c h e g o u n u 

trem seguinte, composta do lõ s o l d a -

dos, u m alferes e c o m e t a , cercando 

a casa do Agost inho, q u o com toda a 

ca lma lhes fazia ver a inefücacia des-

sa d i l i genc ia , visto como a pessoa 

q uo p rocu ravam a l l i n ã o se achava. 

Entre tan to , sendo aque l le cidadão 

i n l imado para ir a S . Paulo, á pre-

sença do j u i z , dar explicações de:to 

f a d o , tevo do passar por aquelle iu-

u t i l i ncommodo , desamparando a 

sua casa, porém, restando-lhe o pra-

zer de mostrar a tão imprudente 

auc lo r idade o medonho fiasco em 

q u e i ncor reu . 

Consta-nos qne a i n d a para co roa r 

a obra , os soldados na estação g a t u -

na ram a rmas de trabalhadores o al-

gumas ga l l i nhas , q u e foram aliual 

t i radas dos saccosem q u e conduziam. 

De ixamos o faclo simplesmente 

nar rado sem ma ior comineutario.uui-

camento para in terrogar , o quo po-

deremos esperar do u m j u i z de aldeia, 

so da cap i ta l do estado nos dão tão 

péssimo exomplo ?!!... 

(Da Gazeta de Mogg das CYu.-m.) 

V l i i j i u i l o 

Av isamos aos srs. assignaiiles d o 

Commercio de S. 1'aulo q u e deixou ile 

ser empregado v ia jante desla folha 

o sr. Custodio da Sil va Branco Subli-

nho , n q u e m conv idamos a vir pres-

tar contas dentro do praso de quin-

ze dias. 

S. Pau lo , UO de março 1803. 

10—R, CÉSAR UIREIRO & ('. 

M i l a g r e 

Eu pensei que morr i a podre de 
tantos humores quo soffri e de feri-
das ant igas que tantas dore-. me cau-
saram. 

l ioje, graças ao romedio indígena 
— E L I X I H M. MOR ATO—propagado 
por I). Car los , estou cu rado« Ven\«> 
saúde, ficando fórle, para viver te-
l iz . Abençoado roíneuio o ELIXifl 
M. MOII ATO. 

Taubaté. ?0-i 
MANOEL IIA COSTA ARIII R. 

Deposito em S. P a u l o — Peixoto 

Estella .e- <:.. rua do S. Bento, 11 

Deposito 110 ll io de Janeiro -ilva 

Oomes k C., rua de S. Pedro, 2'i. 

I t n i i e o d o C o i m i i e r e l o e 

• n d i i H t f i i i <l<- M . l ' . i u l o 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕKS 

I"ai,'0 publico quo do dia 12 do cor-

rente, ató o dia "27, lixado para a re-

união da iissembKa geral ordinária dos 

acclonlstas, ficam suspensas as trans-

ferencias do OCÇOOH desto Bauco. 

São Pau lo , 10 do março de 18!):!. 

(Assignado) A. L . TAVARES, gerente. 

(At i 21) 

R o n c o d o C o m m e r c i o o 
I l M l l I M t I - i d (l(% H . l * l l l l l o 

ASSEMBLÉA OERAI. ORDINÁRIA 

Convido a todos os srs. acciinistas 
do.sto Banco a so reunirem em asseio-
blóa gorai ord inar ia , no dia do cor-
ronto. ao meio-dia, no saiiio do Banco, 
á rua 15de Novembro, 17, alim do lbes 
sorotn presentes o rolatorio o conta* 
da Adtnlnlatr iç io acompanhadas do 
parocer do conselho liscal, relativo ao 
atino do 1802 o bom assim elegoreta o 
conselho fiscal e respoctivos auppion-
tos para o novo anuo bancario o um 
membro da dircokoria. na forma do» 
arls. ?'4 o'Jft dos respectivos oalntutoa. 

8. Paulo, 10 de março do 1891. 

(Asslgnndo) M A I W E Z IIK Titi.s !;ios, 
10—í Vico-prosidento. 

mmm 
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líastfio explicou-lhe que tiniu 
vindo por euusii do arrenda-
mento de uma tapada, e jx; 
diu-lhe quasi a tremer noticias 
da senhora Duchatollior. 

— Ella vai bem. muito liem. 
agradecido. E a minha tilha lia 
inuit4) tempo (pie a 11:10 vê V 

Gastão anniquilado respondeu 
balbuciando algumas palavras 
incoherentes. 

— Espero que teremos it honra 
da sua presença esta noite V 

— Volto j á para Paris. 
— Ah ! funesto contratempo, 

não me verá então nos Trinta 
ctiuwD, porque,sabe '? é a ultima 
vez que os represento : "minha VLV, IJUC UP ^ p ^ v . . . » . . . . . . . . . . . " . . . . . . . 

tilha jú lhe disse de certo que merecido f r a n q u e z a 
eu abandonava o tlieatro ? delia ? Quem era o si 

- Não. 

— Meu Pena. abandono,vejo-
me na necessidade de renun-
ciar a erguer a bandeira da 
grande arte que até agora te-
nho empunhado com mão firme, 

posso dizei o sem vaidade. 
Mas os tempos correm maus : 
não se encontram comicos: de-
pois da sabida de minlm tilha 
finámos desamparados. Com <> 
meu rèiiú'."í'°l'!0 :1S minhas 
despedidas a esfaâ po\CW"tía-

— Tenho muita pena de nílo 
poder ficar, disse Gastão pro-
curando responder alguma cousa 
para occultur a sua perturba-
ção. 

— E então eu, meu caro se-
nhor... E' um entendedor tino. 
Nunca me esquecerei de que 
foi o primeiro a reconhecer o 
talento da minha querida Zyte, 
antecedendo a troinbeta ti;i Fa-
ma. Ne 11 vir um destes dias 
dê-lhe noticias nossas, faça fa-
vor, e diga-lhe que vamos bem 
Iodos, a mSe, eu e toda a fa-
mília. E agora, em Paris, até 
breve, meu caro senhor. 

F. entendeu-lhe as duas mãos 
cem o gesto de r/uem sabe que 
Kocroy inteiro estava com os 
olluia nelle. 

Gastão tornou a tomar o 
trem para Paris, atordoado, 

— Que necessidade tinha ella 
de o enganar '!.,. Não tinha elle 

da parte 
»eu amante 

Tom quem andava ella passei- por isso que elle se poz a pas-

titido ijos.se momento V seiar 110 passeio fronteiro ao 

Tinha procurado, passando de Hutrl ih* Médicis : saberia a que 

um a outro indicio, sem que horas ol)a tinha entrado e po-

nenltuin potlesse guial-o, porque ' deria confundil-a com isso. 

nada ou quasi nada, Sábia da ' J á estava a rua deserta, fe-

sua vida. Não era Faró, ipie çliqvatn-se as ultimas casas 

tinha partido para o Meio-dia abertas, a» luíses apagavam-se, 

com a mulher e 03 filhos. Al- e as carruagens, e os transeun-

gum autor, talvez. Sem duvida tes iam rareando ; j á ninguém 

esse José, qtie gostíjya ijolh; ! o incommodnva 110 seu propo-

N5o era a primeira vez que sito : podia passeiar com os olhos 

o enganavam, nms nunca tinha 11a porta dó hotel j á fechada, 

(^nerimentado semelhante dói', | o nás escuras janellas de Zyte. 

esse uiiniqi;:Jameilto, esse mor-1 A' saiiida dos. tbentroa a rua 

110 desespero como se 

coisa tivesse morrido em 

Ah ! como elle a amava ! 
a tornaria ti vêr, e aca-

tudo estava acabado, 

qualquer1 animou-se, houve bulha de pas-
' 'sos, rodar de carruagens, que 

o tornaram mais attento, mas 
pouco a poucp restabeleceu se 
0 sileijcio e recaíiiu 11a sua me-

(jue alguém o 

Não 

bou-se, 

E' o que foi nuinnurando ajté j ditaçjo 2>'TTJ 
Pari»; mus acliando-se ás noveJimportunasse 
horas e meia nu plata-forma da 
estação de Strasoourg, mudou 
de iiléas e com essa mobilidade 
que nos faz girar corno cata-
ventos quando se acha etn de9-
aeçpfdo o coração cam a cabe-
ça, entendeu íjijg era coburdia 
IIÜQ ir á rua de \raugiiifid : se 

tivesse volfafjo, elle se vingaria 
dando-lhe noticia» da mjo, 

Mas ella não tinha voltado. 
— Sem duvida a mãe está 

peior, (iis»6 3 senhora Crozat 
persistindo da sua tubtda: 1159 
terá qgeriijo (Jeixai-a : é muito 
natural, nfto é v<irfj;i<|e V 

Só havia uina coisa ranoayel 
a fazer, çra ir-«e deitar, e é 

A gera j á elle não perguntava 
para que é que ella lhe tinha 
djto que o amava; outra ori|em 
de it|èa* gqrgia e se lhe aceu-
niulava uo cortibro : jÁ .se não 
occupava do passado, 110111 do 
presente: era do futuro. 

Que teria elle feito se' não 
se ãéi iü £,sse miserável en-
gano 1 

EstíV'f>-|l)o a piueeer que n$o 
teria resistido ú loucura de ca-
sar com ella. 

Como teria podido defender-
se eoijjiíf fiçgg amor que de dia 
a dia se ia apoderah.dp iiii|iç 
(lell.e V Que teria a oppor-llie ? 
Nada ; porque o jnoj)t io duque, 

tão hostil a este casamento, 
reconheceu que ficaria desar-
mado. 

E por uma singular evocação, 
ao menos em tal momento,veio-
lhe á idéa tudo t|iiai|to o duque 
tinha dito. 

Sim, decidiilumente tei-a-hia 
desposado, e o umor justificaria 
tudo. 

Foi o frio e um estremeci-
mento que lhe recordaram que 
a qoite se ia passando: desde 
q u e h a v i a m f e c h a d o a p o r t a 

t|o hotel não 30 abrira ainda, 
nenhuma carruagem tinha pa-
rado em frente delia. 

Evidentemente essa parva não 
entraria essa noite; como não 
tinha entrado 11a antecedente ; 
era realmente grande bestiuü-
dade esperal-u eii) quanto ella 
ijormia íejix nos braços do seu 
a m a n t e . 

J á os empregados do serviço 

nessa parte da rua o tinham 

plhailo cpti) curiosidade, e até 

paiatio corno liara interrogal-Q; 

ouvindo os voltara passo oat(en-
ciado deixou aquelle logar e 
desceu a rua Férou, depois 
pela rua de Bonaparte, atraves-
sando a í idade deserta e silen-
çípgá- cliegóti a pé até iií aj-
turas do parque MüliceilU, mi-
dando de pressa sem conseguir 

prezo, ou tornnl-a ti vêr, para 

ihe lançar em rosto a sua men-

tira, e depois de longa perple-

xidade tomou esse ultimo ex-

pediente, 

Yerosiinilmente ella t inha de 
voltar para a recita da noite, 
porque, quando podesse caçoar 
com o director, não podia ca-
çoar com o publico : ás seis ho-
ras tinha por isso probabilida-
des de a encontrar em casa. 

Sahiu da sua a tempo de es-
tar ás seis horas em ponto no 
llotel doe MidicU, o n d e encon-

trou só Crozat no escriptorio. 

— Ainda nfto entrou, disse 
Crozat, conlesso-lhe quo come-
ço a estar inquieto. O que acon-
teceria V... 

Neste momento ouviu-se no 
vestibqlo um passo leve o ra» 
pido, Gastão voltou-se; era Zyte, 
geguida por Lachapelle, mas 
este tinha ficado atroz para que 
não se soubesse que vinha com 
ella-

— P()de-m<? conceder u m mo-
memtq ? perguntou Gastão, que 
descorará o cqja voz tremia 
não obstante os esforços que 
fazia para conter-se. 

— Coin muito prazer, se quer 
dar-se ao incommodo de sti-

t f t , ' 

í ' ;oz j t estavapetreficatlo. Que 

aquecer, tal era a tremura queutizer ? que fazer ? Ke sua mu-

0 sacudia da cabeça aos pés. f f lher estivesse teria achado meio 

t)e raanh^ meititou qq nu 

eiitregal-a ao qfcs devia fazer I da Uoen^a da nl»e 

l i i s t o r 

ÜucUa te l i l t t i ' 

mos elle não tinha tão prompto 
engenho. Da porta do seu es-
criptorio viu Zyte e Gastão su-
bir a escada coçando na testa. 

Zyte, abrindo a porta,fez en-
trar Gastão, que a fixava de-
sesperado pelo seu ar de tran-
qüi l idade : ia rebaixar aquella 
insoleute intrepidez. 

— Trago-lhe boas noticias da 
saúde de sua mãe, disse elle, 
incapaz de esperar e interrogar 
como primeiro tencionára fazer 
para u apanhar 11a mentira com 
o jogo de scena. 

— Ah ! realmente, respon-
deu ella sorrindo-se, vai bem ?... 

'— Muito bem. 

— Então esteve em Rozoy ? 

— E a menina não esteve lá 

também ? 

— Ku nílo. 

— Então d'onde é que vem, 

exclamou elle já sem poder 

conter-se, 

Olhou para elle, surprehen-

dida da violência, que segundo 

lhe pnrocia, u sua auzoncia não 

ora liaatanto para justificar. 

Para o acalmar procurou sor-

rir-ao, 

— Fiz uma pequena via-

gem. 
— Onde? 

— Isso não posso dizel-o. 

— Então jurou fuaer-me doi-

do '?... 

— O que tem ? 

— Ainda o pergunta').., 

— P o r c j u e é esse f u r o r ? l ' o i -

(|ze são esses olhares com que 

me apunhala ? 

— A mim é que compete in-

terrogar, e não a si. 

Ella não se inquietou. 

— Que quer que lhe diga ?... 

— Primeiro que me explique 

o que significa essa doença de 

sua mãe. 

— A mamã doente ?... Acaba 

de dizer-me que ella estava 

bem. Quando é que esteve em 

Rozoy ? 

— Cheguei de lá hontem á 

noite. 

— E então ?... 

— Então, tendo-me dito a 

senhora Crozat, hontem, que a 

menina tinha ido vêr sua 

mãe ?... 

— Não sei o que lhe possa, ter 
dito a sra. Crozat, porque ou não 
a encarreguei de nada. Alli lia 
sem duvida confusão. Que sei 

eu ? 
— Diga antes accórdo. 
— Mas se houvesse accôrdo 

eu não diria o contrario delia. 

— Assim é preciso,visto que, 
puro confundil-a, eu fui a Ko-
*oy; não me pode sustentar 
que ostava com seus pais hon-
tem. porque eu ó que estive lá. 

— Eu não lhe quero susteiP 
tur nada, porque não cheguei 
sequer a dizer-lhe que estive 
em Kozoy. 

(Continha.) 

m . 
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W o |>iil>li<*<» 

Daparando no j o r n a l Estado deS. 
Pnuío com u m a doclaraçào (Io l lon-
riiiuo Kratsch fazowlo publ ico, para 
ns fins convenientes , quo do dia 1» 
do ianoiro docor ren te a imo , passaria 
a issÍ"iiar-S0 Henrique de Raulioeira, 
rorremos pressurosos om vir protes-
tar não so contra o uso desto nomo 

^Haiitirciia, que, como geralmente 
üiliido, nos pmlonco o consubstan-

cia a l igação t l cdo is nomes l la i t l ino 

„ o í ivo lra , por mis adoptado com-

iiicrcialinoute para os nossos produ-

t o s modicinacs, como l ambem con-

tra quaosquer iransacçòes om (|iie so 

nretonda « nvo l vo r aquel lo mnsmo 

nome, servindo-so delln para deno-

minar produc los qHü não sejam os 

da nossa fabr ica. 

Deste 188.*> q uo adaptamos como 

„osso endereço telegrapli lcn o nome 

Rauliveira, coin o qua l são geral-

mente conhecidos os nossos produ-

clos, l au to na republ ica como ein 

outro q u a l q u e r paiz . 

Com esse noino lemos obt ido a 

maior acceitação, quer em todos os 

mercados braz i le i rose ext range i ros , 

tnicr mesmo em mui tas exposições, 

cabendo-nos sempre os prêmios q ue 

nos bão col locado em posição sal ien-

to Até bojo todos os nossos esforços 

l,'in sido cond igno e gênero, amcn l e , 

compensados. 
O nomo-Ruuhrcira const i tuo, pois 

a nossa bande i ra . Com e l la acompa-
nharemos sempre o sempre o aper-
feiçoamento dos modernos processos, 
para, imp r im i ndo-o em ns nossos j á 
tão sobejamente conhocidos produ-
clos, podermos devassar a inda essas 
novas e a l t i vas regiões—onde o com-
inorcioo as industr ias om sous diver-
sos ramos—discor l inam-se ad ian ta-
dos na m a i s bel la oxhibiçào. 

A nossa marca de I l au l i no l l o rn & 
Oliveira foi l ambem registrada cm 
188o ,emeu ja epocha adoptando para 
endereço telegrapbico a comb inação 
do pr imeiro o u l t imo nomes dos so-
cios componentes da nossa l i rma 
commorc ia l , isto é, R/tuliceira, com 
elle peneirámos em lodosos merca-
dos, tornando conhocidos os nossos 
produetos o sem que outra q u a l q u e r 
«•onipotência maroasso-lho o b r i l ho , 
reputação o va lo r da sua acce i l aç ío 
e procura . 

Assim protestando, c hamamos a 
atlençao dos nossos numerosos favo-
recedorcs, para que , á sombra do 
nosso norno o do nome da nossa acre-
ditada fabr ica , não venhamos, m á u 
grado nosso, a ser prejudicadoscoin 
as falsificações tão freqüentes, j á em 
transações de suppostos autores do 
preparados conhecidos como os nos-
sos, já na exposição e venda do ou-
tros, assim falsil lcados, com o fim de 
os imp ing i rem á human i d ade sofíre-
dora como verdadeiras e o r i undas de 
/abrica do g rando acceitação, como 
a nossa. 

Para q u e a l guém mais nao se lem-
bre de apropriar-so do nome da nos-
sa fabr ica , como medida prevent iva 
e acau le ladora dos interesses da hu-
man idade , resolvemos t i anscrover 
em segu ida o a nnunc i o o dec la ração 
quo de te rm inou este nosso protesto, 
e para q uo , de u m a vez para sem-
pre l i quem satisfeitas quaosquer du-
vidas q u o podiam originar-so do— 
Hauliveira—em prejuízo nosso, como 
v imos do expor : protestamos, outro 
s im , de conformidade com as garan-
tias outorgadas por lei, contra qua l-
quer falsi f icação dos nossos produ-
clos e transacçòes por ven tu ra reali-
sadas por terceiro com o nome de 
ltauliveira. 

DECLARARÃO 

Declaro ao publ ico o aos meus 
amigos para os Uns convenientes 
q u e , d ' o r aavan t e deixei de assignar-
1110 Henr i que Kratsch e assignar-
jne-ei Henr i que do l t au l i ve i r a . 

S . Pau lo , I de j ane i io do 1H93.— 

Henrique de Raitlircira. 

Eslai lo do Santa Ca thar ina—Des-

terro—10 de ma r ço de 1803.—Il.vui.I-

no l lo i is & Ol.IVF.IIIA. 

C u H t l i n o « I o I t i b c i r õ o 

• » r e t o 

rossn DA miincToniA n PARTIDA INAU-

(11 UAL 

C o m m u n i c o aos srs. socios quo no 

dia 1" de abr i l próx imo f u t u ro , tora 

logar a posso da directoria, ás 7 ho-

ras da noite, seguindo-se a part ida 

i n a ugu r a l . 

I t ibeiráo Preto, 18 do m a r ç o de 

181I3. 

O in ic iador , 

ALFREDO VJ A N X A PINTO DE SOUZA . 

A l t . 3 - 3 

I t n n c o ( l (> C r e d i t o l t « - a l 

d e H . I * i i u I o 

Conv ido os srs. accionistas doDan-
codo Credito Heal doS . Pau l o , a re-
unirem-se om sessão de assembléa 
geral o rd inar i a , na sala do mesmo 
Banco, á rua Direita n . 10, no dia 
2li do corrente mez, á uma hora da 
tarde, para o fim de tomarem conhe-
cimento das contas do anno social . 
Iludo em 31 de dezembro u l t imo , do 
rolatorio da directoria, o do parecer 
do conselho llscal, procedendo no 
mesmo aclo á eleição da commissao 
liscal que deve sorvir no anno cor-
rente o respectivos supplentes. 

S. Pau lo , 14 de março de 1893. 

10-7 JosfDuarte Rodrigues. 

n i i e i u n n t l « m o 

Só sabe o que 6 o rhouma t i smo 

q n ? m o tem ou teve—e a esses de-

claro q uo soffri onzo annos e pedi a 

Deus a morto mui tas vezes. Usei o 

novo rontedio indígena E L I X I H M. 

MOR ATO, propagado por D . Carlos, 

e estou bom, l i v ro de perigo, deven-

do a v ida , exc l u i i v ãmen te , a este 

santo remédio . 

Camp inas . 20—7 

SEBASTIÃO PEREIRA DE AOCIAU. 
Deposito em S. Pau lo—Pe ixo to Es-

tella & C . , rua de S. Bento, 11. 
Deposito no Rio de Jane i ro—Si lva 

Gomes & C., t u a do S. Pedro, 24. 

y\' p r a ç a 

Manoel d A v i l a Carcla N e t t o > Roga 
Cathar ina Guimarães tcicnt i l icam ás 
praças com que tem rclaçuos eoin-
i.ierciaos, quo em data dc 1" de janeiro 
proximo paBsado.orzanisaram uma so-
ciedade commercini om cooimandita , 
para o negocio de l o u ç a » , p o r r e l l u -
u « « , e r y i t a e » a outros art igos con 
fíonorea de I m p o r t a r ã o d l r e r t u , sob 
a í lrma social do UAl tO IA NF.TTO & 
C O M P . , om suceessSo h de V ICENTE 
1 'KREIRA G U I M A R Ã E S , no seu anti-
Ko ostahelecimonto, á rua J m l n VI-
rredo , nesta cidade. O a e l l v n e 
p a t m l v o da firma antecessora lica !a 
cargo da nova, ora organisada. 

S. Pau lo , 1; de março de 1803. 6—5 

D n n c o < l o C r e d i t o n c n l 

« I o S . P n u l o 

F i c am suspensas as transferencias 

de acções deste banco, desde o dia 

22 do corrente mez, i nc l us i ve , até 

aque l l e em que se reun i r a anseni-

ldéa gera l , convocada para 29 do 

mesmo mez . 

8 . Pau lo , 21 do março de 1893. 

. JO9É DUARTE RODBKJCEM, 
Direcior-gerenlo do Jíanco, 

/V* p r n r i t 

A ext ineta l i rma do A. Mello <V C . , 
que gy r ava nesta praça, j u l g a n d o 
nada dever ás praças do S . " a u l o , 
Santos o Rio de Jane i ro , pede ás pes-
soas que so j u l g a r em credoras por 
contas do l ivro , le t rason outro q u a l -
quer documento , apresentarem-nas 
a l i rma succosora do R O D R I G U E S 
DE M E L L O S C . , no praso do l o d i a s , 
que, Kcndcrlcgans, serão pagas. 

Oiitr i isim, proviue-so mais q ue , 
decorrido o refer ido praso, não so 
attonderá a rec lamação a l g u m a . 

S . P a u l o , 21 do março de 1893. 
O ex-socio da extineta firma A . 

Mello A C. , ANTONIO RODRIGUES I>E 
MELLO. 3—2 

i l l n r t i i <LIIH D O C O H 

Minha m u l h e r , D. Maria das Do-

res, está comple tamente c u r ada da 

terrível mo lés t i a—a morphéa, do q u o 

soffrau du ran teq i t a s i Y annos, toman-

do muitos remédios. O ún i co med i-

camento (ino lhe rest i tuiu a s a úde o 

a felicidade, chama-se E M X I I t M. 

MORATO, propagado por D. Car los . 

Podem lazer dosta o uso que qu i se-

rem. 

1' lragibú. 

ANTÔNIO QOÜLART DE SOUZA. 

Deposito em Pão Pau lo—Pe ixo to 
Estel la «St C „ r ua de S. Bento, I I . 

Deposito no R i o de J ane i r o—S i l v a 
Gomes & C., r u a do S. Pedro, í ' i . 

20—7 

E D I T A E S 
P r n ç u 

JUÍZO DE ORFUAMH 
No dia 1 do prox imo mez do abr i l , 

ao moio-dia, ri travossa da S ó n . II, 
será lovadaú praça publica u a r rema-
tada por quoiu mais der, a c ima da 
avaliação, a rliacara sita á rua da V i a 
Sacra, lia villa da Cutia. com :!1 mo-
tros do fronto sobro 75 de fundo, por-
teiicouto á l iorança do ünado Oouston-
tiuo Du.trLn P in to n avaliada por mi l 
couto o oitenta mil rtMs. conforme o 
edital publicado no Diário Ofílcittl do 
17 do corronto. E u , Ano-io do Azam-
bujs, escrevente j u ramen tado o a t r e -
vi.—K. Paulo, 20 do março do 1W3. 

O escrivão, 

T>. P.de Azambvjn. 
Alt . ' 5—3 

A N N U N C I O S 

Manoel José Gonça lves , J n l i o Cé-

sar do Castro, Anton io do Espir i to 

Snuto Rod r i gues , Anton io Alvo- Ma-

chado e Pedro Paes de Souza Furta-

ilo. p r o f undamen te maguado s pelo 

fa l lec imonto d o bonemeri to pai da 

car idade o am igos sinceros do falleci-

do, o querendo dar l ima prova disto 

conv idam a todos os amigos o paren-

tes do mesmo para no dia do cor-

ronto, sabbado,assist irem a u m a mis-

sa que por a l m a do mesmo m a n d a m 

colebrar na ma t r i z da freguez ia do 

Braz, d e q u o so confessam s t imma-

mente gratos. 

S. P a u l ) , 22 de março do 1803. 

3-1 

I 

t \ sociedade de beneficencia 

Harmon ia e Caridade m a n d a ro-

sar, lia igre ja do Braz, sabbado, 

25 do corrente, u m a missa de 

7o d ia , pelo dcscanço otorno do seu 

socio A i - t l n n - V i c l o r M e -

n e z e s S i i n l o N , e conv i d a os 

socios desta sociedade, parentes e 

amigos do finado, por c u j o ac lo de 

rel igião o car idade so confessam 

agradecidos, 

S. Pau lo , 22 de março de 1803. 

O secretario, 

Antonio do Enpirito Santo Rodrigues. 

DR. S. MEIRA 
MEDICO 

A l t c o d c a c o n s u l t a s d a s 11 a o 

n i c i o - i l i a , n a 

U n a d c S . B e n t o n . 2:1 

10-1 

ANIMAES 
Acham-se :i venda nas cocheiras 

do"prado do I l i ppodromo os dois bons 

an imaes chegados hontem : Nero e 

Talismun. Recommend im-se aos srs. 

sportsman 0 criadores. .'>—1 

TRASPASSA-SK a casa de negocio 

da rua F loronc io do Alirou n . 2. 

Tem commodos para f am í l i a o cen-

t r ado . Trata-so na mesma . 3-1 

Seocos e molhados 

J . I 

M i k - I I Í I K I H i t i i n i p l e u r f u 
• n o , v e n t l l i i i l n r , l i n k r A o u . 20 A (sobrado). 
i M i r m n o r i o , <>!<: . , ) 

M . \ L l t l i l ) l l l t l i l l E 
Encrij>torio, rua do Canno, 17 

Com auctorisaçSo do l l lustre com-
mercianto o major F o n t o u r a , 
quo l iqu ida o sou armazém, fará loilào 
a q u o m mais dór o inolhor lance olle-
rocor 

Xo d i a 2 Í , sexta-feira 
A ' s I I I \1 h o r a s d a m a n l i ã 

Rua de Santa Thereza, 20-A 
ESQUINA DAS FLOREM 

C O N S T A N D O DO S E G U I N T E 
D u a s g r f t n d c s nmc l i i i » «s pa a pi-

car fumo, cnui an coinputontua facas 
pura aorom movidas a vnpor, um botn 
vonti lador para rafd, fubá, otc 

A R M A Z É M 
caixas de vorinoutli. 

íii» ditas do feruot, 7iJ dita^ do licores 
finos, caixas com volas do compoaiçfio, 
ditas com massas, macarrilo, otc. 

Vinhos linos, Bordoaux, etc. 
Corveja inglozíi, Spatz, Antarct ica , 

etc. , v inagro do Lisboa, xaropes do 
todas as qualiiiaiios, a^ua do Soltz, 
garrafas do cliartrouso,docos do diver-
sas marcas e qn lidados, peixe, canu-
ròes, lombo d« porco, p imonta do 
Hlieino om pó, cinella ideui, rhurn da 
Jamaica,gonobra Focklng, ervi lhaa om 
conserva,cigarros,charutos do todas as 
marca», b a l a n ç a , ptfsos o m e d i d a s , 
oscada, barr is vasios com torneiras, 
décimos pequenos com torneiras para 
amostras, b n t c à o o arina«;:\<», enca-
namento , lustro para gaz, torneira dc 
agua, grando quant idade do quintos o 
décimos com v in l n virgem superior, 
ditos com vinho branco, quant idade 
do caixas coru sabão, 31, superiores 
presuntos, otc . , otc. 

P o i s s n r i a l o ngo m e n c i o n a r 

A ' rua dc Santa Thereza, 2 0 A 
Esquina <las Flores 

á s I I e m e i a h o r a s 

ESC I I I I 'TOHIO—rua dc São Ileuto 

:iu—9 

FERIVAGKNS 

I reiu <loi c o . s i i i l i » o n r t i -

XOM d c u s o i l o i u c M t i c » 

P O R A T A C A D O E A V A R E J O 

Heinritz & C. 

Rua de Santa Iphigeuia,77Â 
E n t r e G u s m õ e a & V i c t o r i a 

.17- i:! 

"CEBOLAS NOVAS 
llecíjh das diroct ímento, vendem-se 

a 2,1j00 cada cenio, 111 rua 2J de Mar-
ço n. 11)7 A-armazom. IU r, 

PELO i i:n.oi:iit(i 2-1 

M. DE ALBUQUERQUE 

LF MIA R4CI1V0A 
l'nst.1 no domic i l io , a IOAOOrt a car-

roçada. 

itccobom-se encommcndas na rua 
do San ta E p h i g o n i a . W ; falirica de 
caf(5 em pó , rua í ioneral Osorl 23 : 
rua 15 do Novcnil iro, i i i , confoil ir ia. 

i i -1 

Leilão 
I IK 

LIQUIDAÇÃO 
! » ( > i i n i s i i i i i p o i " t i i n l o a l -

r s i i a t t n a i s i , c o m r o u p u H 

I c í l O H , t*l lX<>ll<lsiH l i l K I H , 

o r i i i u ç n o , I m l c ã o , IIIOK-

t i * a < l o i * e H o p o r t e n c c i i , 

< > o n t r a c t o « I o COMI O 
I U M I I (*<->! t o i - i a * o x i M l e n -

t e u . 

J . A . L E A L 
Doyidamonto am'.toriaado vnndorá 

om franco lüihío, por mudança do pro-
prietário para Ssníos, o para tormi-
.íante l iquidação. 

SeJtta-feirar 24 do corrente 
A ' s 1 1 1 l i o r w » 

25--RÜA DE S. BENTO—25 
Encolhido aor l imgnto do caaiiniras 

om peça* c córtoa, pauno* Oitos, clas-
tlcotiura, c lmv iou , curtos do collotos, 
brins dc l i nho , camina* da procalo o 
linlio emea i i a x , lenços, cliapOus, gra-
vatas, roupas feita», sodas da dirersaa 
qual idadoi para forros, inter lo l las , bo-
tòos c muitos outros artigos do a r m a ' 
r inbo que serão presente* na occasfão 
do le i lão; bom asi im a boa armação 
envornisada, moatradorea, bale io e 
pertences. 

I-: 1 U A I H 

Accolta-ae olVerta pai a o contracto 
d i casa, ou traspaa^e com as bomfci-
torias oxistontOH. 

O quo tudo aerá vond 'io ao melhor 
lauco, para toi minante l iqu idação , por 
mudança do ramo do negocio do pro-
prietário. 

Se,\la-feii'í. 24, Sexta-feira 

25, RUA DE S. BENTO, 25 
L O J V 

PELO LEILOEIBO 3—t 

II, A, IL&AZ, 

LEILÃO ( i r m u l » < | u o i n i i i ( I o u m a 

i m p o r t a n t e l*a l>i-i<-a <!<• 

c n c v p j n , a I I I S I Í N « • o n l i o -

<* i< l a <l«* S . f n i i l o . 

M. Albuquerque 
( ICsorlpto r i » á r u a <ln ( m i o n . 1 "5 ) 

nev i d amc i i l o a i ictnr iv i . lo pcltu cn- 1 

tiltecidos indus t r i a i s us -r.-. . l o ã o ; 

l l c i l » A I i - i n ã o , (|uo so ret iram 

temporar iamon l i ; par i a Ki i rnpi cm 

viagem de recreio, fará lei lão, a 

l « i ' i ' m ' , de todos os u lcns i l ius da 

sua g r ande fabrica. 

Quinta feira, 23 do corrente 
A O M E I O I ) l\ 

EUA DA L IBERDADE N. .'.3 
M í i h o i ' : 

U m a g rando caldeira de cobre, 
quas i nova , uma bomba do al ta 
pressão, (esta bomba , t inia croança 
de pouca força pude movel-a) . Ires 
t inas de 1.2()()lilros, sendo duas pró-
pr ias para fermentações e uma para 
inexor a cevada cozida, grande tor-
neira de mela i para ca lde i ra , i l i las 
menores, idein para toneis, grande I 
resfriador sete grandes toneis de lititi 
l i tros cada uni , viuilos d i rec lamente 
da Europa e todos de carvalho,(pia-
tro menores para pur i f icação de cer-
veja, tachos do cobre, espumadeira 
de d i lo , ba lança dec ima l , r a ivas para 
conduz i r garrafas com cerveja , ba'-
des de z inco, deposito de fermento, 
quar to las , quintos, déc imos , barris, 
etc., mach inas de a r ro l ha r garrafas. 

1'ina grande mach i ua de moer ce-
vada , ba l ança pequena . 

Dnls bons carros com an imaes, 
gvrat i para enxugar garrafas , funis , 
etc. , ctc. 

Pois seria longo a n n u n c i a r . 

ANDEHSON, SOTTf) MAIOl t A C.\ 
utiicos agentes no l istado do S. Pau lo 
das Sal inas de Mossoró-Assú, l^iii 
sempre em deposito sal de superior 
qua l i dade , tão bom como o melhor 
de proeediincia estrangeira. 

Vende-se solto ou ensaccado, em 
saccaria de an iaçom 011 de a lgodão, 
de todos os tamanhos e em grandes 
part idas, assim como recebem en-
commoni las para carregamentos com-
pletos por navios on vapores, a pre-
ços sem compelencia . 

Fazem promptos embarques para 
qua l que r ponto do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
t( i—II1;a DO Ü )MMKH i : i O- ' i l i 

Aluga-se 
VASTO AKMAZEM que se estende 

desde o largo Mun ic ipa l até á rua do 

Quar te l , com mais de 11) metros de 

freuto e do 30 de fundo , proprio para 

deposito de far inha ou de materiacs 

para encanamento eexgot to , o lhcinas 

de marceneiro, de costura ou de sel-

leiro. Fica unido á igreja dos iteme-

11 ios e trata-se nesta redacção. 

PHARMACIA 
Vende-se uma que j á conta seis 

aunos de existência, que eslá mu i t o 

bem afroguezada o col locada n'11111 

magi i i l ico ponto. 

O mot ivo da venda não desagra-

dará ao comprador . 

A companh ia ile Drogas do Esla-

•I1 de s. Pau lo , rua D i re i t a , 3 , t»>-

derA dar informações. 
10—0 a l t 

MOINHOS 
O M III<'IIIOI'I'H O IIIIIÍM l i a n i i o s SÃO 04 i i i u e r l c a i l O N 

« I o \ V I I , S O \ g u t o n i c i s s . d o « (|UIU'M 
MIO <>M i i i i i o i M i n i p u r t i i d o r e H p u n i a U n i ã o 

I t r i i / i l c i r a 

C A S T A N H O M F J . T . O & C . 
I I I A D E S . J O Ã O , I D — S . P A U L O 

O moinho 11. ~ 1/-' «Fazendoire», inóo 
mi lho cm grão ou om eapiga, fubá, tr igo, 
Biibngo para aliinençáo »io auimaos, caló, 
pimonta, mandioca em lascas, nal, matto, 
raizos modicinaes, otc., etc., demanda força 
do 1 cavaiio pa i a cima, o p i do ser movido 
a vapor, roda d';igua, moinho do vonto ou 
í| i:ilqnor outro mutor. 0 3 moinhos ns o 
• ,maiorofj quo o procodcnlo, domaudam 
mais força, m•'» -m u.s mosmoa grilos, otc., 
o também inóoin ossos 1; cascas do ostras 
para a fahricaç:i<» do estrumo ou pa ra ali-
mentação de gal l inhas, etc. 

Estes mo inho i duram eternamente, 
pois as poç .s quo io gai tarem com o uso, 
como as m is. pódem ser ía<-tlrnentc sub^ii-
tuidas o mu insignilic.inte dispondio dc 
dinheiro. 

O moinho n . 0 Famil iar, movido á 
mão, piopri » para mo doméstico, peque 
nos iavrad i re í , colunos, e t c , móo mi lho, 
café, pinicnt:», arr .z, sal, et-\ 

Ãfoiniio n . 1, movido .1 mão, quolira 
grnos para aves, osso o Jcascas de ostraa*; 

proprio para criadores do gal l inhas, avie 11 L<t 1 es em geral, otc, ctc. As galli-
nhas comendo cascas de oatias ou os.^s moi los, al imento de >juo ^«stam mui-
to, pòo mais ovos, porque t̂ m sempre calcaroo para a forma.ào da casca do 
ovo o «osain msjv saúde. 

«Debulhadores» portáteis, mu i to brandos do sorom 'virados á mão , sin 
gollÍ8simo9, d • excellento ferro mallcavel, do mu i ta duraç5o,de preço ao alcan-
ce do todoa o quo produz magnífico servo; >. 

— D.ÍS muitas cartas do fuzondeir i.s que nos tiiin escripto fazendo a apre-
ciação dos nossos moinhos, publ icamos em seguida algumas : 

Fazenda Aurora, em Santa Kita do Passa Quatro . \~> dc ju lho do Î Oi/.— 
tllms. srs. Castanho, Mello óí C.--S. Paulo.—Desdo j ilh > do anno proximo 
pas.sado (ha um anno) quo tenho funccionandt» o moinho americano n. •! 1 i 
quo vv. ss. me forneceram o do quo são os importadores. 

E* muitíssimo satisfactorio o trabalh » do inesino. j á e m relação á s u a a p -
plicação, j á em relação á forçado quo demanda para ser movM >, a qua l força 
6 insignificante. O fubá ó fino o não sai queimado «•rimo nos outros moinhos 
movidos a vapor; accrescendo quo ollo leva vantagem a todos os moinhos 
antigos, a vapor, ern todos os sentidos, inclusive o preço.—Sou etc. Ih . Iler-
mintln Irite. 

—Capivary, 17 do ju lho do —Illms. arf. C i a t i n h o , NíelloAí (Jomp.— 
S. Paulo. —.íá assentei o moiuho «Fazendeiro-, o qual trabalha em meu sitio 
ha cerca de õ rnezes, c-m o mesmo par de discos, dando o iU alqueires por 
dia, e isto com 1'XJ revoluções por minuto mais ou men »s.—Sou, ctc. Fr<in< i.<-
C t Antonio <lo Souzn. 

Morro-Tirando, ls do agosto do H -íl l ins. rsrs.« ist.inlio, M^Uo v\ T'.— 
S. Paulo.—Tendo assentado cm minha i'i/.o ida um d-n sous moinhos '-Fazen-
deiro», passo a lii«s dizer quo teu >o outros moinhos do diversos s> sí.omas, po-
rrtm nenhurfl é egual sequer ao sou, tanto na quant idade do fulA produz ido 
pois, estou moendo 'if) alqueires por dia no seu moi ri h »), como t ambom 11a 
perfeição do trabalho. —Sou. etc. Antonio Jc.auino llai>tiaiii. 

IIIms. srs. Castanho, Mell - \ í'. S. p-iulo — Assentei na-t minhas fazen-
das os moinhos «Fazendeiros» quo lhes comprei, os quaos estão t raba lhando 
muito a contento, dependendo de fon-a diminut iss ima e dando lõo litros por 
ho rae ida moinho. Sou, etc., I)r. Joa> ! lixtnnislau do Amaral Filho. 

Banharão, 2õ do dezembro de —I l lns . srs. Castanho Mello òc Coinp — 
S. Paulo.—Tenho a participir-lh^s que rocobi o moinho ri. 2 1 2 , que mo remet-
t o r a m o q u o j á assentoi, obtendo um rooiltado mai-» q:io satHfdctor i > Para 
verificar o máximo da capacidade d > moinho eu o fiz virar com mui to maior 
numero de rotações do que a indicada por v. s e obtive com oss» velocidade 
mais do dobro do fubá , que v. s. ino garant iu produzir ollo por hora. O fubá 
não se esquentou o o rn onbo trabalhau corn toda a regularidade. K so algaem 
a quom vv. ss. contarem osle f i uo puzoroin 001 duv i d i a veracidade do mo -
ino. poderão convidal-o pára vir veri!'r:il-o em minha fazenda, quo terei nisso 
muito prazer. Sou, etc., Alberto Sallea. 

E^pirro Santo do llio do Peixe, x de janeiro da KM.—I l lms . ^rs. Casta-
nho, Mello & C. S. Paulo.—Communico-lhes que ha mezes o«tá ftinccionan-
do o moinho 11. I 1 I que Ihos comprei, dando um resultado quo não se podo 
desejar melhor, r̂ -is e*t,i moendo porfeitamento W alqueires do fubá por dia . 
Sou,^ otc., Agostinho hillrnrmo t. alf. íí 

< 
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ÚNICA CASA NESTE 3 E N E R 0 

FERRETE & C. 
Oommunicamos ao cloro que a nos a casa tem sempre paramentos foitos 

do todas as cores, lisos e bordados a oiro. 

Alvas 
A h as do l inho fino, ditas ricas todas bordadas, ditas simples, toalhas dc 

todos os tamanhos para altares, ricas e simples ; corporaos, aanguinhos, amil-
tos, manustergios, etc , etc. 

R o q u e t e s 
Hoquetcs finos, sobrepelisas, roquetes simplos, dit03 para acol> toa, bati-

nas, inurças, la :has o barrotos,etc. 

Fazendas 
i do egreja, galões, boi 
n jas de seda o do lã de 
tino, etc. , ctc. 

Canutilhos 

Fazendas para armações de egreja, galões, belbut inas de todas as córcs, 
l lhamas, velius, gregas, franjas de soda o do lã de todas as còres o larguras , 
ditas do prata , ditas dc oiro lino, etc. , ctc. 

A L F A I A T A R I A 

V E L A S D E C E R A . P U R A 

enfeitadas e boi it ul.it 

N O V A I N D l A 

3 4 » , I t i i a «t>» I k o M a r i " . J « > 
r, .d t 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e E M g r a v a t a s 

7 R U A 1 5 D E N O V E M B R O -7 

Daniel d*Abreu & Comp. 
S . P A U L O 

Canai i l l ios <to oiro fino |iara bordar pallietau, laiitojonlaa o cordões , ealrel-
las do todas as coreâ e tamanho*. 

Vestidinhos para anjos 
Temos sempre ricas \ ov.imentaa feitas para an jo dc procissão, o que lia do 

mais lindt»; estes ubjectos sô so oncontram em nossa casa. bom assim como 
todos os preparos e enfuit<-s para os mesmos ; sotins superiores de todas as Co-
ros, volludos, rendas de l inho fino, linhos finos e grossos, rendas do a lgodão 
de todas as larguras, etc. , etc. 

Grinaldas 
( í : inaldas finas para anj plumas, d iademas cravejados do lindas pedras, 

azas, sapatinhr.3 do soda, me'as do soda do todas as coros e tamanhos, véu.í 
foitospara virgens, lil n bordadas a oiro o a prata de todos os feitios, sotim 
bordado a oiro, otc. 

Metaes 
Banquetas d 1 metal prateado de todos OB tamanhos, castmies avulsos 

cálices ricos o simples, custodias, relicarios,ambulas, thuribulos, ca ideir inhas, 
vasos para santos olcos, caucellas para in-st as, ditas de pra ta pura, d i tas de 
made i ra ; varas para palitos, ditas p;ira juiz-s e irmandades, arandollas dou-
radas, dita:: prateadas do 1, iuz« s ; campainhas , pedras de Ara sagradas, 
baldatjuinoH par.i oS . Sacramento, o opas para todas as irmandades. 

Ja iras douradas com emUomas religiosos, para altares ; ferros para cor-
tar boatias o partículas, conchas dc prata pura pi 1 a bapti.^rno, ditas de crys-
tal, olhos de\idri) pa i a imagens, ÍUCMISO l ino especial para thuribulos, past i-
lhas aromaticas superiores, cera p ira em v i l a s , do todos o-s tamanhos. 

M a n t o s 
ManUn par i i a i i ^ m , tímidas para o Snulior dos Passos, timlirus on cam-

painlias de earil l iâo para inl.ssa.-i soloinnos. mlssaos ricos o simples com todas 
ns mi.^sii», nus <;«- novas avulsas, sacra i icas o niiiples,pro|mraçoes pai a missa, 
missaes Sn c:im i-pi-it• í i íh O cvangclh is, dit-js de rei|ilieiii. 

Manuaes de missa 
Ricos manuaes para nussa com capas d » madroperola, ditos com capas de 

vellud", ollicios de Sernan» Santa em l a t im e portuguez ; o tomos muitos li-
vr<is reliyi -sos para moniuas o senhoras, quo deixamos do mencionar por soe 
impo si\el : muitas obras para sacerdot » quo também não ineuciunufiios os 
títulos do cada uma ; estantes para missaes, tapetes superior para egrejas. 

Imagens 
is sempre / r ande laantidade de imagens de madeira , ditas do cnrlSo, 
i t a i '1 • rn 1 - a. etc. 

Ternos 
pi ri re, dit 

I a ilibem n „ encarre ;HIIIOS de f.iz»r cneommPndas dc qualquer objeeto ou 
imagens p ira as principaei fubrieas da Kurnpa: (-rande sorl imento de aanti-
n i i b o n l a d i i i .s li . ditosem f.dli k . oi-t n n p i s em fnilia- de todos os f i -
matili is o de inuuiiw-ras invocações, rodomas do vidro, sacrarios e oratór ios 

Kosai ios do madeira, ditos de còco, «iitos do jaspe, ditos do vidro, d tos 
do inadreporola de todos os tamanhos. 

Crucif ixos 
Cr>i -i:i 111 a de II .1 rl.i I'MI t". próprios para adoração da cruz, ditos do 

mcUI, ditos d i iicKe:. ditos poqu-tios <to prata puro . ditos dc praia e madre-
perois. ditos ije inariini lino, eom lindas caixas do velliuto 

Coroas 

Casa ijronca 

M a c e d o & V i a R n a 
i Hecobom il inl ieiro ri juros e con-

l i n u n n a i lnsconltr o rdens tio r|»al-

qner valor sobre ns praeas cio S.lli-

l is, S. IMulo, Camp inas e l l io de 

jane i ro , e passam din l io iro para as 

iiiosinas :'i % i « l ! i « ' M«'III < M » m -

IIIÍMMÍIO (exeeplo l l io) por inter-

inedio do. Banco do Üirmnerr io e 

liidiistri.i de S. l a n l o . 

Al t . In—2 

f l r a n d e . . . r t imo 111 

d i t as de m e t a l '! u r a i 

pirito S i n t o , pot i i l i inhas ban le irasp 'ra , t l i . I-:. .-uínlo* 

Resplendores 
Orand" ?urti lo-iiLo ' 

los P a s s o . , .|,i i ile t i t .. „ . , . , ,.,, . , „ . „ , ,„ , I U 

l a , , n " o.» pura santo-, as-iucotiaj de pra ta para S. José, banduiras do pra 
ta pa ia f>. João e menino Jesus 

l ••••r .asile prata .1 . p , i to. , l , t n o • nnoal prate ido, 
para iiiia^.nij, d i t i - i i c a para os impei .nlorus (Io Hs-

1 re-plen loi es lie pi ata pura do Porto, para o Senhor 
Io nir tal praleado e dourado; ditos de prata do todos 

S Y P H I L I S 

A n m e l » <IIJ> 

RUA DA LIBERDADE, 53 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 
O—2 

r Cerveja Ã u r o r 
Garrafa achampanhada 
A ma is fresca, o oxcol lcnto cerveja 

que tem apparecido 110 mercado de 

S. r a a l o . 

I: \ I Ç O S IMPO II T » O II I: s 

Borges, Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(tiú—:)3 a i l . 

AMA DE LEITE 
Offerecc-se uma á r ua Visconde de 

Pa rnahyba , n . 57. 3 — 3 

V E N D E M - S E 
Em Sanlns , vários lolos de lerr.is 

o casas. 

E m Ribeirão Pires, 3 prédios no-

vos, bem construídos e a lguns lotes 

de terrenos. 

E m S, Pau lo , pa r ua P ruo* n. 10. 

u m a casa de poria e '2 j ane l l . i s . 

F.m Sautn« , tiin pnn i ã o n ive. 

n n t i d o por um n i n o , i» c h t i > , i! 

•fraude r ipnc idade , S 

Km Jabot i raba l , n n n fazeinNlahe 

café. 

Tr.ata-so com C , Macedo, in ter-

media rio, resjdoiiio eio Santos, 

Com pratica do lios-
pitaes na I ta l ia 

Al lemanha o França 

Larga ila Sé n. 13 

Consultas de 1 ás í 
ho .d . 

'I ratamento 
ali trlivo da sy-
pliilis, Ronor-
léas artbrites 
rheuinatlcas.bo 
bôes.ulc *ras ve 
nereas o svplll-
liticas ; c u r a 
radirai do ca-
tarro da bexigfl 
edon te ro , cor-
ri mPntns.esper-
matorrea o fra 
queza genital . 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O ESPLEND IDO E VW.OZ VAPol t 

D O C A D E G Ã L L I E R A 
Esperado nn ll io de Janeiro no dia .il do corrente, satura depois da mdis-

pensável demora para 

Pias 
It cas pias p.ra asua benta, ornadas da pellucia o velludo, ditas do ditas 

i OIU crucitix i-,mc.| 11na de prata d mui tas invocai;..es, ditas prateadas, d i tas 
doira ias, dita.» de .,n i pin . .Io Sayrado c . de Jesu.' , d i tus de ditas de N . S. 
do li in i io , d i ;as do ditas do l>. 10. Santo. 

Quadros 
" 1 l .d . r o s P u 1 vi I- • icra, Pin III ddura ditoa som ol las, l ampadas , lampa-

riu i s vi IroH «Io c .ros para as mesmas, assucenas do vidro d«* cures para caati-
<;ae.s do todos <j.s tamanhos. 

Tem'' =• sompre '̂i 
manhoá; !' .st<« de n 
rainoa rodundoa, etc 

Flores 
• sortiinento ilo palmas para al tares, do todo.q os ta-
cravog do todas an còres, o\ prestes para andores , 

G ê n o v a e 

N n p o l e s 

- Consulta do 
lis í li-nas. 

Só attoado 
doentes da sna 

e^potJialitlade. 

G R A N D E 

LioiiDAÇÃo iik mm 
I!1 IIDONIFACION. 10 

O proprietário de-to e.«taboIeciinen-
t>convida o respeitável publico a vi 
sital-o, onde noontraj-A um conjunoio 
Io movois superiores, nacionaes o ex-
trangeiros, por preços raz »avois, as.sirn 
cuno colxões de clina vegetal, t ipet^s, 
cortinas o cortinados, por preços para 
liquidar. 

No moarno deposito vondo-sc ciirih 
veff^tal oin fardo». 

Liquidação para cessação do negocio. 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 19 
AVISO: p '.lo-se a 'od H p u m i q i o 

estão ero ilebi.o nesto oatftbeleonn i » 
to mandarem 8 iti faiter seus d.-tiitoí. 
issim eouio ás pes n»« que se julgarei, 
credores fl[T'sentar suas contas. 

Sendo 1ol'.ios, aeri i pagas. 
10-6 al t 

Ei RÍPTUMWO GOMMERCIAL 
Pessoa hab i l i tada e quo dis| õe d 

a lgumas horasofferece-S) pa i a fa-
zer pequenas escriptas. 

Carta a esta rcdacçàf) a F. I!. 

A S S l I C A l T 
G r a n d e d e p o s i l n á r u a l i a r ã o 

I t a p c l i n i n g a n . A . 

P r e ç o s s e m c o i n p e t e n c i a . 

IO-8 

' olcfioaria 
G r a n l e fabriea de cnleluV'> e ,-M-n!-

choados, le cr lna de an ima l e veiiv-
tal. A l m o f a d n de p i i n a o n iaree l l » . 
indo fabricado nas odieinas do l i l lAZ 
I I / .ANA, rua da ftia-VüU, H A -

J á. 1'atilu. Telenhune, Õ0H. 
' A l i . 10-3 

Todos os vapores desla companh i a são i l l t iminados a luz e lectr ic la e 

fazem as viagens mais rap idas e repnlares. 

No preço das passigens i s l ã inc id ido o v inho de mesa. 

Para passagens e mais i i i formaeó is, trata-so em S. Paulo com 

- í-OÃ-D I3H1Í-C-C OICaA. -QA'£T1 •& •C OMP. -

• t u a i l o l í o ^ m i i o , 2 A 

No llio de iune i ro , enrn 'j 

A. F ior i t a Comp . 

Artigos para militares 
I amiiein temos todos artigos pa ra mi l i tares, de todos os corpo», case-

tniras do Iodas as crtres, bordadas a oiro, nuinnrafjões, botões ile todas as i]ua-
.i tildes, b inets, espadas, tal in-. 'h I .re-, baudu.s, divisas, palóes, cord..os Ivras, 
barbieacbos, e>c;<mas,e-i.rollas,bonots para estrada de lerro e conductoréa de 
bonds.dragouas, etc etc. 

Cordões 
Cordõea do oiro fino d- todas as (rrossuras, d i tos entreflnns, ditou de pra-

ta fina e entrelina. dllos de todas a . ciirea o grossuras, ditos de seda com bor-
las para alin.ilad.is e . juadros. Inrlas do olr.i de todos r« tamanhos o feitios, 
com i' s-m eorilò. s. psssa fores fiara as inos nas, dilas do seda de todos os ta-
manb .s e feitios, !ii s le ditos d-' se l i o oiro. d i tas de córus para colchas, re-
posleiros e al.nofadas, etc Largo da Só n . lõ. 10 - ü 

PREÇOS MUITO RASOAVEIS 
i . \ i £ < ; o i » . \ s r : - i : s — n ã o i ' . v t ' i , « 

THE ATRO S. JOSE THEATRO MINERVA 

Grande companhia italiana de oper.ts, oper ts-comicas. op -retas c magi>.>asT (la 

C I D A D E DE KOiVíA 

RAPHAEL TOMBA 

V companhia mais com|ileta o mcllior or^misaila ijuc lein 

vindo a esla capilal 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 

[)c quo faz parle a 11 actriz-raplora 

H O J E quinta-feira, 23 de m a r ç o , H O J E 
2 3 ' A - C U L O Y ' 

; :i representação da leslejailissima revista «le crtstn-
H O IP, (Illillla reira,2.)(lcmain> H O J R m,'s I,ar,l|íí,l0z,'s- :! e lá quadros, original de 
n V O U 1 - A * v / o s-J SOIZA HASTOS, ornada de musicas populares, francczas, 

A' P E D I D O j italianas, liesiianiiulas, lirazileiras i? portuguezas 

Mais unia irpn-a-nla lo da preciosa nperela ein :t actos e í 

([iiadros, do maestro Planipielte, intitulada 
m , 

Scoinri is, vesluarios e adereços novos e desliiiiiliiantes 

1 oor ti tiro 
«=i 

Os bi!lio!o* acham-se á venda nn largo do llosario, 

agencia de loterias, até às \ horas c depois na bilhotoria do 

Iheatro. 

Os espectaculi>8 s l i inlr.msferivcis, a inda (jue clmva 

Depois dos impnt tacnlos lia bon.'s para toilaa as -rríras. 

Amanhã, novidade 

Grande panorama de Portug-al 

2 -D -O I P 2 H ^ D í í A - G 3 E 3 

8(1 numrros dc musica 

P R E Ç O S — C a n t a r o l e s c o m ."» e n t r a d a s 2.">$IKM): c a d e i r a s d e I * 

c l a s s e US íKH í : c a d e i r a s d e a * c l a s s e X s O O O ; g a l e r i a 1150C>. 

Hilbetps ii venda na agencia do loterias de Hampalo Coelho, & rua 10 

de Novembro, ato 4s 5 horas da tardcjdcpols po theatro. 
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5, tARGO DO THESOURO, 5 

I i l )| l i ldução d o Ki'niulo <|ti>mli<lu«I<- «lo m- l t^oH c|u© 
JMIKMUÍIIIOM CM IUINSII P>4tnl>I>lci'impiil(> 

p n r n d a r l o g m - n g r a m l c <|ii;mt •(!»«!«>> «lo l u zoml im 
( | I IE l omoH :T rocol iPi ' , |TI*0|KI*i:I*i |»;IR:» I I O I I K M I M 

PARA MENINOS 

Tornos ilo siMa ili* coros a ;! IÍ00H 

Oil.i ilo pa lha ilo soila . . 2'isoon 

D i i o í i l o f o l iM s u p e r i o r . . i2Si« ió 

Di los do cascmira p."« 1KA o 20*000 

Dilos ;i pl iantasia . . . . 2!>$O00 

Tornos completos do diagonal Hr.sOoO 

Ditos do panno proto . . . 3,'í*000 

p a r a m e n i n a s 

A r e a d o s bordados para 

criança 
l ) i lns do esros-iia snpor inr 

coro rend is . . . . 

Dilos com casacos . . . 

Ves t id lnha de casimi r a sn-

porior 
Aventaes de l inl io pardo 

Vestidos de pura p a l h a de 

seda 

Dilos de mol-mol bordado-

-j J-jiin 

3*000 

^$000 

] R$000 
2ÍOOO 

18*000 
ÍÍSOOO 

Estas fazendas têm u m abatimento do:t." 

5, LARGO DO THESOURO, 5 
( E m f r e n t e a o C o r r e i o G e r a l ) 

A CHEGAR 

8--RUA MARECHAL DE0D0R0-8 
TELEPHONE 399 

Casa especial de «cncros alimentícios, o que ha de mais. lino, por preços sem compelencia 
Vinhos garantidos, puros do uva, importados direclamente das mais acreditadas adegas enropóas, como se j am : 

I »o i* lo , M n i l e l r » , CO I IÍII-OH, r i ^ u o l r n , l l i n l i o , O i u i r o , X o r c / , l l o n l o n i i x , o l o . , o te . 

Licores; cognaes* champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 
Biscoutos e bolachas—Huntley Palmers 

FARINHA IXGESTA do celebro pl iarmaceulico Silva Araújo, para a l imento das creanças e mães que criam. 

F m o t i t s I V O H C Í I H , HOOCMH 00111 c u l i l a - g r i i i K l o ( 1 < > I I O H 1 I ( I 

CERVEJARIA E LUNC1IS 

0 

OiuiHtilorniln n m o l h o r 1'oi'vojii :11«"• 
I10J0) ini|H>i'la<lii «"111 S . IN111I0 

a M I P - O I r l T A I D O Í l S ^ - & T & Í S 2 5 2 5 •&. -C O M I P * 

I M i o s DEOOXIT Wtlus 

Silveira, Castro Maggessi & Comp. 
R IA DA ESPERANÇA. 

S . 1 ' A l ' I , O 

R I O - R U A THEOPHILO OTTON! N- 56 
: t - 2 

CARNES VERDES 
Vendem-se carros de mo la , do 

tvuo approvado pela cominissao do 

hygieue. Tòin a solidez o cominndo 

preciso ao l lm para i|ive sao destina-

dos, sem llios f a l t a r a belleza da 

obra . I 'ara tratar na rua de S. Unnto_, 

11. 2 2 , escriptorio. 10-j 

MOBÍLIAS 
Mobil iam-so comple tamente casas, 

palacetos, etc., por preços sem com-

petência e com lodo o l u x o ; só 110 

HU AZ TIX AN A, rua da Hoa-Vista. 

n . t l-A . Telephone 11. 008. 

QUEREIS A SAÚDE g| l AXDO em famíl ia so receho-

2 t om visitas,em voz deoUcrecei 

| itiit vermouth ou um refresco 

®i|uali|iter. oITorora-se 11111 eali-

cosinho do • l'orro-<|uina-l!islori» 

i|iie ó 11111 licor exqiiisilo. preslan-

d,i assim u m grande serviço aos 

seus amigos, assimilando ao seu 

organismo uma cotia quant idade 

do forro o do quina. 

Para os pedidos em part idas dir igir-se á 

firma O V I D I & C . 

VOIKIO-HO 0111 (IXI.-IM AgnUexgtrncs para n Ttnizil 

n » pha rmae ln t i Caixa ila Correio 346 S.PAULO Ladeira (ia S.Francisco.3 

mm so mim 
Rua da Caixa d'Agua, 1 A e 

importação, commissão e consignação 
BARROSA FILHO & O S O R I O 

SÃO PAULO 

1 B 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O KSPI-KNDIDO VAPO I l 

RIO BE JANEIRO 
Sal i lrá de Santos no d ia 27 do m a r ç o para 

M O ! > E . I A \ E I I I O 

G R N O V A 
I V A P O l . R s 

Todos os vapores desta c o m p a n h i a são i l l nm i n ados a l u z olectrica e 

fazem as viagens ma is rap idase regu l a res . 

No preço das passagens está i n c l u í d o o v i nho de mesa. 

Para passagens o ma is in formações , trata-se em S . Pau lo com 

JOÃO BRIGGOLA, GATTI & COMP. 
RUA IX) ROSÁRIO, 1 A 

E m Santos com fi 

A . . P ^ i o r i t s i C o m p . 
11UA DE SANTO AXTONIO, -18 

CERVEJA AMERICANA 

SCHILTZ 
Esta nova marca do cerveja, que tem l ido grande ex-

tracção u l t imamente , vende-se e m garrafas e meias garrafas 

no grande deposito á 

RUA D A BOA-VISTA N. 51 
GRANDE ADEGA 

EsPKrm.m.uiKS—Lacrima Chris l i , Xeroz, Porto, Rourgogno 

o diversas marcas conhecidas e rópuladas no 

mercado como superiores 

VINAS & PICARD 
ao-21 

LOTOU DD ESTADO 

CONTOS 
'Al 

A lõ" série da õli" loteria deste importantíssimo 

plano será oxlrahida, infallivelmente 

S a l í b a d o , 2 5 d o c o r r e n t e 

Com 4* recebem-se I2:0l'0$000 por in te iro . 

Com Soo rs. rocebem-se 2:400$000 por inteiro 

S a c c a m s o b r e a s s e g u i n l e s p r a ç a s : 

í S o b r e s u a c a s a m a t r i z 

1 S o b r e o C rói l i I L y o n u a i s 

AGENCIA D A S L O T E R I A S D O GRAM-PÃRÁ E MARANHÃO 
MO E 1.HP0RTANTE PLAXO DHdTM DE S. LtilZ 

S S S T A D - O D - 0 I Ã E A » 0 
A 2fi l série da 8 ' loteria desto impor tante plano, tem logar . como de costumo 

QIURTÀ-FEIRA, 29 DE M A R C O 
Infallivelmente Infallivelmente 

C o m 1-S 1-<M-«>1>(M11-H<> l ' . > : 0 0 » í o c o m H O O r s . Í O O 1 ) . . l o ^ n m n ' i l * j . O ( M H > i l l i o l o N 
Esta loteria correrá cm iodas as<|uarlas-feiras, em v i r tude da ordem do exin . governador do estado do Maranhão . 

I t o i i i o t l e m - H C I > Í M M - ! « ' H IIÍU-ÍI f ó r a f*oin e o n i m i i i H à o o OH p o d i t l o H i l c v c i n M»I*<lii-î i<l«>H s*« 

d o T b . e s o u r o , im. E3 
E N D E R E Ç O T E L E G R A P I I I C O «ALPHA» 

S 5 A - 0 P A ' Ü I L - 0 

i a ' Ü A D A B - D A - f U ^ à 2 5 . h l 

• Importação, commissões e consignações 
Grande doposito de ALFAFA, FAREI.1,0, MII.IIO e AVEIA, 

recebidos directainenle 

Em Santos, rua l ó de Novembro n. 01 

Santos, S. Paulo e Campinas 
Alt. S-:S 

COMPANHIA 

de São Pauto 
I U A I H R E I T / % , » - M O I t H , \ n O 

Ã O 2 2 5 - X ) ü ^ T a 2 A 1 » 

EBTABELKCIMKXTO DK CAVEIRAS 

Neste eseriplorio acceilani-se pedidos de telhas nacio-

Paris 
) Sobre Marouard Krauss \ ('. 

' Sobre André Noullizo \ f.om 

lomp. 

C A I X A POSTA I , N . IÕ2 

| ^ Sobre o Cródil l.yonnais LiOllCireS ( London Agonry. 

S ã ó ' 1 ' a u l o , 17 d o m a r ç o t io IH'.):1. 
-2,"i—(i 

M i L L E B G U I L D & COSVIP. 
IMPORTADORES DE VINHOS FINOS 

Únicos representantes da casa Ludge e fiis, de Bordeaux 

C?rvf ja i C i i i n ® d a a f a m a i i marea «Com Ui.» 
CERVEJA NORTE-AMERICA.W - SCIII . IT/. » 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 9 
20—10 

AO MERCIO 

Granito, popcellanas, orystaes, larapeões, 
meíaes e outros artigos recebidos directamente da Europa 

VENDAS POR ATACADO E A FAREJO 

GARCIA IETT0 & C. 
SUCCESSOI! ES DE 

VICENTE PEREIRA GUIMARÃES 
25. 4 3 

O E R S G A Ç O E S 
DA 

P R O M O T 

23. 4 B 

4 a , (Ia ç dom. 

T E L E P H O N E N . 137 

S Ã O P A U L O 
10- \ 

n i i " 

0 5° sorteio terá lugar no dia 31 do corrente mez 
L . D R O U E T & C . 

21—RUA DE S. ISENTO—21 
Nesta agencia vendom-se li lulus das ORMKIACÕES DA 

PROMOTORA i|ito oITorecem as mais salisfactorias garantias. 

Distrihuom-se livriulios explicativos com as mais com-

pletas informações. 

V a l o r «Io e a d n t i t u l o « O Ó O O O 

PRÊMIOS 

Communicam a mudança do 
seu escriptorio e armazém para 
a rua Brigadeiro Tobias, 2 5 - B . 

ÃNlÃGENS 

nãos, curvas c imitarão das de Marselha. 

f>-5 alt 
O otigonhoiro rnproa.inlante, 

Fr:incisc<» Fc r r « ' l p a Kui i iov . 

L o j a d a F a m a 
10 C — R U A D IRE ITA—10 5 , 

Esta casa acaba do receber da Europa un i variado sor-

timonto de fazendas tinas, confecções pretas do seda o ren-

das, veslidinhos para criança e diversos arligos para noiva. 

Os sons preços cont inuam a ser os mais razoaveis. 

Í̂ TJLEL X3ii OÍtet X O , C5 
l o - l i 

GUILHERME V O T T A & C . 
RECEBEM GENEROS A COMISSÃO E CONSIGNAÇÃO 

G r a n i l c «Io|kOHÍI<> « Io n n - o z , nnmi<-nr , 
ftirinliii «Io t r i K O , i i l l a l i i , k o r o z e n e , e t c , 

ENI>ERE<,0 T R L E G I I A P I I I C O , — V J i T T A 

31, R U i ANOR&DE NEVES, 31 
EM FRENTE DAS ESTAÇÕES TAUI.ISTA E MOnYANV 

€ A M i P r v 2 5 A S 

l.-i-H 

1 <!«' 

mi 

(MERTHYR TRE3LE SCREEN STEAM COàL) 
Únicos agentes no Estado de S. 

Paulo de Cory Bros. CardifT. 

MILLER GUILD & C. 
JtüA FWEENCIO DE ABREU, 9 
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L, DROUET ô COMP, 
RUA DE S . BENTO N. 21 

Ania^ens listradas do I ,OÍI largura paracolxões, 

A11 iafrons entrançadas (canliamaç t) de 1,50 de largura 

p ira lençóes de apanhar café, encerados, ele. 

Raixeiros (manias) para cava lio. 

Cadarços para escadas, corredores, etc. 

Saccos para café benellciatlo. 

Saccos grossos, para 100 litros. 

Saccos para cal virgem. 

Saccos para cal extineta. 

Saccos para feijão, mi lho, etc, 

NA FABRICA DE TECIDOS SANT'AN»A 
Rua Florida—Br az 

TELEPHONE, Ml TELEGRAMMA—ANTOMETA-BRAZ 

Alvares Penteado & Filhos 
3o-I8 

AO CHALET SU ISSG 
8 3 - í l ' L í A I D A 

'I' o I » o s « s i n \ s 

2 0 - 0 

Mante iga ila Serra ilo Itatl. iya 

» fieicajsem sal 

Queijos do Ila tia y i 

(Jiieijo Snisso 

» Mine iro 

• Hoquefort 

MAGNESIA FLUIDA 
D E 

A_. Mendonça 
P n f f o r l v d t« o x t I-ÍIIIKOÍI-J» ^ i |írcí'<> «* «|un i id í i< ; « 

I D E - P O t e - Q 

J A C A U E H Y — E S T A B o l»E S . P A U L O 
2 0 — i a 

er 
D E S P A C H A N T E G E R A L 

Rua 15 de Novembro,37 
SANTOS 

PEÇAM SEMPRE 

f e r h e t V I U V A m m 

Marca, original da viuva do cavalheiro 
LUIZ BRANCA 

Prim» grnllo dos 1 irmãos Hranci, dc Milão 
FABRICANTES DE FERNET 

•sj-seps»* 

Para as grandes partidas dirigir-se á firina OVIDI & C . 

agentes geraes para o Rrazil 

C A I X A I » 0 C O I t l l E H ) P A U L O 

Ladeira de São Francisco, 3 
40-3H 


